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Sexta, 25 de Março de 2022 - 00:00 

Alíquota única do ICMS para diesel pode reduzir em até R$ 1 bi a 
arrecadação da BA; entenda 
por Vitor Castro 

 
 
A aprovação pelos secretários estaduais de Fazenda do “Convênio ICMS”, que estabelece a 
cobrança de uma alíquota única por litro do óleo diesel, não é vista com bons olhos pelos 
analistas. De acordo com os especialistas, a cobrança de um valor único pode gerar grande 
perda de arrecadação pelos estados, já que cada região tem uma realidade fiscal distinta. Na 
Bahia, por exemplo, a estimativa da Sefaz é de que o estado possa vir a perder cerca de R$ 1 
bilhão de reais. 
  
A proposta, aprovada em uma em reunião extraordinária do Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), prorroga ainda o congelamento do imposto estadual sobre gasolina, 
etanol e gás de cozinha por mais 90 dias. 
  
Para o Diretor de Assuntos Fiscais e Tributários do Instituto dos Auditores Fiscais (IAF), Tolstoi 
Nolasco, o assunto é visto com cautela, principalmente em se tratando do diesel já que este é 
utilizado no abastecimento de ônibus e caminhões que fazem o transporte de carga por todo 
país. “Acontece que cada estado tem uma alíquota diferenciada atualmente e com essa 
unificação das alíquotas a questão que fica é qual será o cálculo para se chegar a uma alíquota 
média que atenda exatamente a preservar a arrecadação de todos os estados sem haver 
aumento de tributos para os consumidores”, ponderou.  
  
Na Bahia, por exemplo, a alíquota do diesel é de 18%, já outros estados cobram menos, como 
é o caso de São Paulo (12%).  “Em nível de Brasil, a Bahia adota uma alíquota um pouco 
maior em relação à [média do] Brasil. Consequentemente se for adotada alíquota média, o 
estado da Bahia vai perder arrecadação certamente por conta dessa mudança sistemática do 
cálculo dos tributos que agora passa a ser única e uniforme para todos os estados”, disse. 
  
MUDANÇA NA LEI 
No último dia 16, o presidente Jair Bolsonaro sancionou a lei que alterava a cobrança do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (lembre aqui). O texto já previa uma 
alíquota única para todo país, mas a postura em prática da medida ainda vinha sendo discutida 
pelo Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz).   
  

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267209-aliquota-unica-do-icms-para-diesel-pode-reduzir-em-ate-r-1-bi-a-arrecadacao-da-ba-entenda.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/267209-aliquota-unica-do-icms-para-diesel-pode-reduzir-em-ate-r-1-bi-a-arrecadacao-da-ba-entenda.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/266879-bolsonaro-sanciona-pl-da-cobranca-unica-de-icms-de-combustivel.html


Pensando em evitar maiores prejuízos para os estados, o próprio texto legal já previa o que os 
especialistas chamam de mecanismo de compensação. “Alguns estados vão ter aumento de 
alíquota, e outros vão ter redução se for adotada uma alíquota média, por exemplo, de 15.5%, 
15.6%. O que a lei prevê é esse mecanismo, mas é difícil de ser implementado. Imagine que 
em um estado em que a arrecadação vai crescer um pouco, ele ter que repassar esse imposto 
para os estados que vão perder?”, ponderou. 
  
Ainda de acordo com o diretor do IAF, também terá que ser pensado um mecanismo para que 
os estados ‘se paguem’ após a compensação caso essa alternativa seja adotada. Ele acredita 
ainda que diante do atual cenário de retomada da economia os governadores não devam 
aumentar impostos de outros itens para compensar as perdas após a unificação da alíquota. 
“Essa seria uma medida antipopular que acredito, nenhum governador adotaria em meio a um 
ano eleitoral”, disse. 
  
Talvez pensando nisso, a decisão tomada pelo Confaz nesta quinta-feira (24) tenha seguido o 
caminho distinto do proposto pelo projeto de Lei sancionado pelo presidente Bolsonaro.  
  
Lá atrás o governo idealizou uma redução no imposto estadual cobrado sobre os combustíveis. 
No entanto, o valor estabelecido pelos secretários nesta quinta-feira (24) é maior do que o 
cobrado pela maior parte dos entes atualmente e deverá funcionar com um teto (R$ 1,006 por 
litro de óleo diesel S10). Com a estratégia adotada agora, cada estado poderá aplicar um 
desconto sobre o valor da alíquota para manter o que é cobrado atualmente.  
  
O diretor do IAF acredita que em um outro cenário os estados podem questionar a decisão na 
justiça. “Os estados vão questionar essa sistemática no STF entendo que essa lei 
complementar fere um princípio do pacto federativo que estabelece exatamente a autonomia 
dos seus tributos. Não que não possa haver uma sistemática de cálculos como essa que está 
sendo prevista, mas não de congelamento e uniformidade nacional exatamente pelas 
diferenças regionais que existem e pelas diferenças que cada estado tem em relação a 
tributação dos seus respetivos territórios”, finalizou.  
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ENTENDA POR QUE A BAHIA TEM O DIESEL 

MAIS CARO DO BRASIL 

 
   24 Março, 2022  

 

O estado da Bahia tem o óleo diesel mais caro do país. Em um posto da cidade de Ilhéus, no sul do 
estado,  o litro do combustível custa até  R$ 7,98, bem acima da média do país (R$ 4,599), segundo 
levantamento da  Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), realizado  entre os 
dias 13 e 19 de março.  Ainda de acordo com a pesquisa, o produto no estado é vendido acima dos R$ 7 
em Eunápolis (R$ 7,199), Guanambi (R$ 7,198), Irecê (R$ 7,195), Itabuna (R$ 7,320), Juazeiro (R$ 7,20), 
Paulo Afonso (R$ 7,096), Salvador (R$ 7,29)  e Simões Filho (R$ 7,11). De acordo com o aplicativo Preço 
da Hora, do governo da Bahia, na capital baiana, o valor do diesel  está ainda  mais caro. Em um posto de 
Porto Seco de Pirajá, ontem, ele estava sendo comercializado a  R$ 7,97, porém era possível encontrar o 
produto  a  R$ 6,79 em postos do Vale do Canela, Nazaré, Pituaçu e Pernambués. 

O diesel é um derivado de petróleo, então seu preço está diretamente ligado ao da commodity. Se o preço 
do petróleo sobe, o do diesel também aumenta. Isto já vinha ocorrendo nos últimos meses e  se 
intensificou  com guerra na Ucrânia. No início deste mês, o preço do petróleo Brent saltou para acima de 
US$ 139 por barril. Ontem, o barril, que normalmente flutuava entre US$ 50 e US$ 70, variou entre US$ 
114 e US$ 122. 

Na Bahia, mais de 90% do mercado de combustível é atendido pela Refinaria Mataripe, administrada pela 
Acelen, que define seus preços a partir do custo do petróleo, que é adquirido a preços internacionais, 
dólar e  o frete. “Nos últimos 26 dias, com o agravamento da crise gerada pelo conflito, o preço 
internacional do barril de petróleo disparou, superando os US$ 115 por barril, o que gerou impacto direto 
nos custos de produção”, diz a Acelen, em nota. 

Segundo o secretário executivo do Sindicato do Comércio de Combustíveis, Energias Alternativas e Lojas 
de Conveniências do Estado da Bahia (Sindicombustíveis Bahia), Marcelo Travassos,  a Acelen vende o 
combustível por um valor mais elevado que o da Petrobras. “A Petrobras passou dois meses sem 
reajustar seus preços, enquanto que a Acelen reajustou cinco vezes, com percentuais maiores. Além 
disso, a Acelen trabalha com pontos de entrega, que não tinha antigamente. Eles fornecem para Itabuna 
e Jequié abasteceram o sul e extremo-sul, com um custo maior que a de São Francisco do Conde (onde 
está a refinaria). Outro motivo é a Bahia ter um dos ICMS mais altos do Brasil”, explica. 



A diferença entre as duas empresas é que a Petrobras sofre  pressão política. Para se ter uma ideia, 
mesmo com a variação para cima do preço do petróleo, a estatal  passou 57 dias  sem fazer  qualquer 
reajuste no preço dos combustíveis. No último dia 10 de março, a Petrobras anunciou de uma só tacada  
um aumento de quase 25% no preço do diesel.  A Acelen, por sua vez, acompanhou a evolução dos 
preços do mercado internacional.  “A pressão política tem sido um inibidor [para os aumentos da 
Petrobras]. No caso da Acelen, ela não está preocupada com a situação política do país, porque é uma 
empresa privada”, argumenta  Travassos. 

A Petrobras diz  que evitou repassar os preços do mercado internacional e, por isso, eles “permaneceram 
estáveis por 152 dias para o GLP, e 57 dias para a gasolina e o diesel”. Ainda assim, “os valores 
aplicados naquele momento [10/3], apesar de relevantes, refletiam somente parte da elevação dos 
patamares internacionais”, ou seja, ela não reajustou os produtos integralmente. 

Nesse período em que a Petrobras ficou sem reajustar, as distribuidoras compraram combustíveis em 
outros estados. “Algumas grandes redes de postos de combustível compravam em Pernambuco e Espírito 
Santo, porque valia a pena. Era em torno de 20 centavos mais barato, ou mais”, diz  o diretor financeiro 
do Sindicato das Distribuidoras de Combustíveis do Estado da Bahia (Sindicom-BA), Clécio Santana. 

É bom sempre lembrar que o  impacto do reajuste nas refinarias, porém, nem sempre  repercute de forma 
imediata no custo do diesel  nos postos. Como a legislação brasileira garante liberdade de preços, a 
mudança no preço final depende  de repasses feitos por outros integrantes da cadeia de combustíveis. 
Até chegar ao consumidor são acrescidos tributos federais e estaduais, custos para aquisição e mistura 
obrigatória de etanol anidro, além das margens brutas das distribuidoras e dos postos. 

O congelamento do ICMS pelo governo da Bahia ajuda, mas o diesel continuará em altos patamares. “O 
governador, Rui Costa, congelou a base de cálculo do ICMS do dia 1 de novembro de 2021 até 31 de 
janeiro de 2022, prorrogado para 31 de março. Mas a Acelen só fez o congelamento quatro meses e 10 
dias depois, só vindo cumprir o decreto agora. E, mesmo assim, continuamos com um dos ICMS mais 
caros do Brasil”, revela. 

O economista da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado da Bahia (Fecomércio-
BA), Guilherme Dietze, faz a ressalva de que o alto preço do combustível ocorre não só na Bahia, mas no 
mundo inteiro, por conta da pandemia da covid-19. Historicamente, o custo no Brasil já é superior, pela 
baixa capacidade de refinamento. “O Brasil é autossuficiente em petróleo, mas não tem capacidade para 
refinar, então quase metade da nossa produção tem que ser enviada para a Europa ou Estados Unidos, o 
que encarece o preço”, justifica. 

Ele também “culpa” o ICMS. “A alíquota do ICMS é a mesma, mas, se o preço do produto está mais caro, 
fica mais caro o imposto para quem está na ponta”, detalha. Outro motivo foi a queda de quase 30% na 
safra de cana-de açúcar, no ano passado, o que impediu o álcool de ser uma alternativa e fez a gasolina 
aumentar, uma vez que 27% da composição da gasolina é de etanol. A guerra entre Ucrânia e Rússia 
também faz elevar os preços nas bombas baianas. 

O aumento do preço do diesel ainda tem influências indiretas no orçamento do consumidor. “O aumento 
no preço do óleo diesel tem um efeito muito mais danoso para a cadeia logística, porque o Brasil não tem 
aviões, navios ou trem, então é só através das rodovias. Os produtos na internet vão ficar mais caros, as 
frutas que vêm do interior e até o delivery de comida”, revela Guilherme Dietze. 
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ICMS de combustíveis gera perda de
R$ 30 bi, calculam Estados
Corte na alíquota do IPI vai causar prejuízo de mais de R$ 12 bi, segundo presidente do Comsefaz

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

25/03/2022 05h00 · Atualizado 

Décio Padilha, presidente do Comsefaz: preço na bomba não teve alteração signi�cativa após alteração
no ICMS — Foto: Divulgação

Os Estados estimam em R$ 30 bilhões a perda que terão com as

alterações na tributação dos combustíveis adotadas na tentativa

de conter preços, disse ontem o presidente do Comitê Nacional

dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal

(Comsefaz), Décio Padilha. São perto de R$ 14 bilhões com o

congelamento, por 17 meses, do Imposto sobre a Circulação de

Mercadorias e Serviços (ICMS) do diesel. O restante decorre da

há 4 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


decisão de não reajustar, por nove meses, da tributação sobre os

demais combustíveis.

Ontem, o Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz)

referendou as decisões tomadas pelo Fórum de Governadores na

terça-feira: a fixação de alíquota única para o diesel e o

congelamento, por mais três meses, do ICMS sobre gasolina,

etanol e gás de cozinha.

A cobrança do ICMS sobre o diesel foi alterada em dois pontos:

passou a ser monofásica, ou seja, recolhida em apenas uma

etapa da cadeia de produção e o imposto, em vez de ser um

percentual sobre o preço, passou a ter um valor fixo e uniforme

em todo o país. Essa nova alíquota aprovada ontem é R$ 1,006.

Essas mudanças fazem parte da Lei Complementar 192,

patrocinada pelo presidente Jair Bolsonaro e cuja

constitucionalidade os Estados avaliam questionar no Supremo

Tribunal Federal. Há quem entenda que o Legislativo invadiu

competências dos governos estaduais, ao mudar a forma de

incidência do ICMS sobre combustíveis. A questão está em análise

pelo conselho de procuradores dos Estados, disse Padilha, que é

secretário de Fazenda de Pernambuco.

Para que não haja aumento da carga tributária, ficou acertado

que os Estados darão uma espécie de benefício tributário aos

contribuintes, de valor diferente conforme cada Estado, de forma

que o imposto cobrado sobre o diesel permanecerá o mesmo.

Esse regime será aplicado pelo prazo de 12 meses. Depois, disse

Padilha, haverá nova fixação de alíquota e o pagamento de

subsídio não está garantido. A partir de então, as alíquotas do

diesel serão corrigidas a cada seis meses.

A mesma mudança feita no diesel, com incidência do ICMS como

um valor fixo em reais por unidade, e não mais um percentual,

terá de ser feita para os demais combustíveis. É o que determina

a Lei Complementar 192. No entanto, os secretários avaliaram

que a solução encontrada para o diesel pode não ser a melhor

para os demais, informou o secretário.



No caso da gasolina, existe uma disparidade de preços entre os

Estados muito maior do que a do diesel, por isso os técnicos

querem mais tempo para chegar a uma alíquota única. No gás de

cozinha, a preocupação é o impacto social, disse o presidente do

Comsefaz.

Foi por causa dessas dúvidas que os Estados optaram por

prorrogar por mais 90 dias o congelamento do ICMS sobre

gasolina, etanol e gás de cozinha. A expectativa é chegar a um

acordo nesse prazo. Se for alcançado antes, disse Padilha, aí a

nova tributação pode substituir o ICMS congelado. Mas, em

nenhuma hipótese, haverá aumento da carga tributária, ressaltou

o secretário.

O presidente do Comsefaz avaliou que a alteração do ICMS dos

combustíveis partiu de um diagnóstico errado sobre as causas da

alta de preços. A Lei Complementar 192 altera a estrutura do

ICMS, um tributo que representa 70% das receitas dos Estados,

dos quais 20% têm origem em combustíveis.

Segundo ele, toda a politização em torno do ICMS dos

combustíveis trouxe perdas de R$ 30 bilhões para os cofres

estaduais, com prejuízo para ações em saúde e educação, e não

reduziram significativamente o preço nas bombas. O “sacrifício”,

afirmou, desaparece em um simples reajuste de preços

promovido pela Petrobras. “E a Petrobras, o que fez para aliviar as

pressões sobre a inflação?”

As perdas de receita não se restringem aos combustíveis,

segundo Padilha. O corte de 25% no Imposto sobre Produtos

Industrializados (IPI), decidido “unilateralmente” pelo governo

federal, reduz em R$ 12 bilhões as receitas de Estados e

municípios. O ministro Paulo Guedes (Economia) informou ontem

que o corte será ampliado para 33%.
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Secretários fixam alíquota única de ICMS sobre 
diesel, mas estados poderão manter valor atual 

Governo queria que, com a mudança, houvesse uma redução no imposto estadual cobrado sobre 

os combustíveis 

 
Foto: Carol Garcia/GOVBA 
Por: Metro1 no dia 24 de março de 2022 às 19:00 
 

Secretários estaduais de Fazenda fixaram nesta quinta-feira (24) a alíquota única do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços que será cobrada nos 
combustíveis. O valor estabelecido foi de R$ 1,006 por litro de óleo diesel S10, o mais 
usado no país. A informação foi divulgada pelo site G1. 

O montante é mais alto do que o valor cobrado pela maior parte dos estados, por isso, 
serão aplicados descontos para manter a arrecadação de 2021. 

O governo queria que, com a mudança, houvesse uma redução no imposto estadual 
cobrado sobre os combustíveis. 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, chegou a afirmar que a mudança no ICMS 
geraria uma redução de R$ 0,27 por litro de diesel. No entanto, os estados acharam 
uma forma de atender à nova regra sem interferir na arrecadação. 

O valor estabelecido pelos secretários nesta quinta (24) é maior do que o cobrado pela 
maior parte dos estados atualmente e funcionará com um teto. Sendo assim, cada ente 
federativo poderá aplicar um desconto sobre o valor, para manter o que é cobrado 
atualmente. Somente o estado do Acre não aplicará esse desconto. 
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O estado da Bahia tem o óleo diesel mais caro do país. Em um posto da cidade de Ilhéus, no sul do estado, o litro do
combustível custa até R$ 7,98, bem acima da média do país (R$ 4,599), segundo levantamento da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), realizado entre os dias 13 e 19 de março. Ainda de acordo com a pesquisa,
o produto no estado é vendido acima dos R$ 7 em Eunápolis (R$ 7,199), Guanambi (R$ 7,198), Irecê (R$ 7,195), Itabuna (R$
7,320), Juazeiro (R$ 7,20), Paulo Afonso (R$ 7,096), Salvador (R$ 7,29) e Simões Filho (R$ 7,11). De acordo com o
aplicativo Preço da Hora, do governo da Bahia, na capital baiana, o valor do diesel está ainda mais caro. Em um posto de
Porto Seco de Pirajá, ontem, ele estava sendo comercializado a R$ 7,97, porém era possível encontrar o produto a R$ 6,79
em postos do Vale do Canela, Nazaré, Pituaçu e Pernambués. Prejuízo O caminhoneiro e empresário Raimundo Cardoso,
51, já não sabe mais o que fazer para pagar pelo produto. Ele trabalha com frete de mercadorias e mudanças, além de
prestar serviço à Cooperativa de Catadores Consciência Limpa (Coolimpa), através de um contrato com a prefeitura. "O valor
de nosso frete não aumentou, nosso salário não aumentou, o preço das peças de carro está muito mais alto e o do diesel
também. A gente não consegue acompanhar", confessa Cardoso. Para pagar mais barato na hora de abastecer, ele foge de
Ilhéus e vai para Buerarema, uma cidade a cerca de 50 quilômetros dali, com pouco mais de 18 mil habitantes. "Vale mais a
pena, porque, às vezes, é mais barato uns 20 centavos", conta. Ele reclama do aumento dos custos que isso gerou nos seus
trajetos. "Quando a gente fazia uma viagem de Ilhéus para Salvador, que dá mil quilômetros para ir e voltar, a gente gastava,
antigamente, R$ 600 a R$ 700. Agora, não é menos de R$ 1.700. E o consumidor não quer pagar essa diferença, então
nosso lucro reduziu à metade", lamenta. ICMS alto e privatização explicam alto preço O diesel é um derivado de petróleo,
então seu preço está diretamente ligado ao da commodity. Se o preço do petróleo sobe, o do diesel também aumenta. Isto já
vinha ocorrendo nos últimos meses e se intensificou com guerra na Ucrânia. No início deste mês, o preço do petróleo Brent
saltou para acima de US$ 139 por barril. Ontem, o barril, que normalmente flutuava entre US$ 50 e US$ 70, variou entre US$
114 e US$ 122. Na Bahia, mais de 90% do mercado de combustível é atendido pela Refinaria Mataripe, administrada pela
Acelen, que define seus preços a partir do custo do petróleo, que é adquirido a preços internacionais, dólar e o frete. "Nos
últimos 26 dias, com o agravamento da crise gerada pelo conflito, o preço internacional do barril de petróleo disparou,
superando os US$ 115 por barril, o que gerou impacto direto nos custos de produção", diz a Acelen, em nota. Segundo o
secretário executivo do Sindicato do Comércio de Combustíveis, Energias Alternativas e Lojas de Conveniências do Estado
da Bahia (Sindicombustíveis Bahia), Marcelo Travassos, a Acelen vende o combustível por um valor mais elevado que o da
Petrobras. "A Petrobras passou dois meses sem reajustar seus preços, enquanto que a Acelen reajustou cinco vezes, com
percentuais maiores. Além disso, a Acelen trabalha com pontos de entrega, que não tinha antigamente. Eles fornecem para
Itabuna e Jequié abasteceram o sul e extremo-sul, com um custo maior que a de São Francisco do Conde (onde está a
refinaria). Outro motivo é a Bahia ter um dos ICMS mais altos do Brasil", explica. A diferença entre as duas empresas é que a
Petrobras sofre pressão política. Para se ter uma ideia, mesmo com a variação para cima do preço do petróleo, a estatal
passou 57 dias sem fazer qualquer reajuste no preço dos combustíveis. No último dia 10 de março, a Petrobras anunciou de
uma só tacada um aumento de quase 25% no preço do diesel. A Acelen, por sua vez, acompanhou a evolução dos preços do
mercado internacional. "A pressão política tem sido um inibidor [para os aumentos da Petrobras]. No caso da Acelen, ela não
está preocupada com a situação política do país, porque é uma empresa privada", argumenta Travassos. A Petrobras diz que
evitou repassar os preços do mercado internacional e, por isso, eles "permaneceram estáveis por 152 dias para o GLP, e 57
dias para a gasolina e o diesel". Ainda assim, "os valores aplicados naquele momento [10/3], apesar de relevantes, refletiam
somente parte da elevação dos patamares internacionais", ou seja, ela não reajustou os produtos integralmente. Nesse
período em que a Petrobras ficou sem reajustar, as distribuidoras compraram combustíveis em outros estados. "Algumas

https://infosaj.com.br/e-de-ouro-entenda-por-que-a-bahia-tem-o-diesel-mais-caro-do-brasil-preco-do-litro-chega-a-r-798-no-sul-do-estado/
mpaula
Realce

mpaula
Realce



grandes redes de postos de combustível compravam em Pernambuco e Espírito Santo, porque valia a pena. Era em torno de
20 centavos mais barato, ou mais", diz o diretor financeiro do Sindicato das Distribuidoras de Combustíveis do Estado da
Bahia (Sindicom-BA), Clécio Santana. É bom sempre lembrar que o impacto do reajuste nas refinarias, porém, nem sempre
repercute de forma imediata no custo do diesel nos postos. Como a legislação brasileira garante liberdade de preços, a
mudança no preço final depende de repasses feitos por outros integrantes da cadeia de combustíveis. Até chegar ao
consumidor são acrescidos tributos federais e estaduais, custos para aquisição e mistura obrigatória de etanol anidro, além
das margens brutas das distribuidoras e dos postos. O congelamento do ICMS pelo governo da Bahia ajuda, mas o diesel
continuará em altos patamares. "O governador, Rui Costa, congelou a base de cálculo do ICMS do dia 1 de novembro de
2021 até 31 de janeiro de 2022, prorrogado para 31 de março. Mas a Acelen só fez o congelamento quatro meses e 10 dias
depois, só vindo cumprir o decreto agora. E, mesmo assim, continuamos com um dos ICMS mais caros do Brasil", revela.
Baixa capacidade de refinamento O economista da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA), Guilherme Dietze, faz a ressalva de que o alto preço do combustível ocorre não só na Bahia, mas no
mundo inteiro, por conta da pandemia da covid-19. Historicamente, o custo no Brasil já é superior, pela baixa capacidade de
refinamento. "O Brasil é autossuficiente em petróleo, mas não tem capacidade para refinar, então quase metade da nossa
produção tem que ser enviada para a Europa ou Estados Unidos, o que encarece o preço", justifica. Ele também "culpa" o
ICMS. "A alíquota do ICMS é a mesma, mas, se o preço do produto está mais caro, fica mais caro o imposto para quem está
na ponta", detalha. Outro motivo foi a queda de quase 30% na safra de cana-de açúcar, no ano passado, o que impediu o
álcool de ser uma alternativa e fez a gasolina aumentar, uma vez que 27% da composição da gasolina é de etanol. A guerra
entre Ucrânia e Rússia também faz elevar os preços nas bombas baianas. O aumento do preço do diesel ainda tem
influências indiretas no orçamento do consumidor. "O aumento no preço do óleo diesel tem um efeito muito mais danoso para
a cadeia logística, porque o Brasil não tem aviões, navios ou trem, então é só através das rodovias. Os produtos na internet
vão ficar mais caros, as frutas que vêm do interior e até o delivery de comida", revela Guilherme Dietze. Gasolina em
Eunápolis No penúltimo levantamento da ANP, que considerou as datas de 6 a 12 de março, a Bahia também teve a gasolina
mais cara do país, além do diesel. O preço de R$ 8,770 foi registrado na cidade de Eunapólis, no Sul da Bahia. Ele é 31,2%
mais elevado que a média do litro de gasolina do Brasil, que ficou em R$ 6,683, naquela semana. Em Salvador, ela variava
de R$ 6,74 a R$ 8, nesta quarta, segundo uma pesquisa no aplicativo Preço da Hora. A empresária Djeile Dann, 34, que
mora em Eunápolis, tenta economizar de todo jeito. Ela trabalha com limpeza industrial e entrega de água, com caminhões
pipa, e tem evitado rodar com os veículos. "A gente vem reduzindo as voltas com o carro, melhorando a logística, para reduzir
o custo. Sempre fazendo um roteiro antes de sair", conta Djeile. Ela diz que bastava R$ 300 para abastecer o carro, há um
ano. Agora, precisa de R$ 500, ou seja, um aumento 67%. "Tive que aumentar o valor dos serviços, em torno de 12%. Mas o
aumento para a gente acaba sendo muito mais, só que temos que segurar, para não perder cliente. Então, termina que não
sobra dinheiro para a feira do final do mês", explica a empresária. Livre mercado De acordo com a ANP, os preços dos
combustíveis são livres no Brasil, por lei, desde 2002. "São fixados pelo mercado. Não há preços máximos, mínimos,
tabelamento, nem necessidade de autorização da ANP, nem de nenhum órgão público para que os preços sejam reajustados
ao consumidor", esclarece. A ANP ainda enfatiza que não fiscaliza ou participa da formação dos preços. "Os reajustes são
feitos pelos agentes que atuam no mercado, como as refinarias (em sua maioria, da Petrobras), distribuidoras e postos de
combustíveis", afirma. Dessa forma, ela reitera que o levantamento semanal serve para acompanhar os preços e dar
transparência aos valores praticados no mercado. Preço segue mercado internacional, diz Acelen A Acelen, empresa que
comprou a Refinaria de Mataripe, antiga Landulpho Alves (Rlam), informou que os valores comercializados dependem do
"custo do petróleo, que é adquirido a preços internacionais, dólar e frete". De 1 de janeiro até esta quarta, a Acelen tinha
aplicado seis reajustes, sendo o maior de +23,4%, no dia 5 de março, e o menor de -2,8%, no último sábado (19). A elevação
dos preços se deve à guerra da Rússia com a Ucrânia. "Nos últimos 26 dias, com o agravamento da crise gerada pelo
conflito, o preço internacional do barril de petróleo disparou, superando os US$115 por barril, o que gerou impacto direto nos
custos de produção", completa. Para remediar os valores, a Acelen acatou o congelamento do Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS). Ela diz que demorou para respeitar o decreto estadual porque não houve uma resposta mais
rápida da Secretaria da Fazenda (Sefaz) e que "não descumpriu qualquer norma relativa à apuração do tributo". A partir do
dia 8 de março, a base utilizada para o cálculo imposto é a média ponderada de preços dos produtos comercializados no dia
1 de novembro de 2021. Com isso, a empresa disse que houve uma redução na ordem de R$0,38 a R$0,4 para o diesel e de
R$0,58 na gasolina. A partir do dia 1 de abril, é possível que a base seja dos preços do diesel dos últimos 60 dias, mas isso
depende de aprovação do Conselho Nacional de Política Fazendária (CONFAZ). Sobre os preços praticados pela Acelen, o
diretor financeiro do Sindicato das Distribuidoras de Combustíveis do Estado da Bahia (Sindicom-BA), Clécio Santana,
afirma que está, agora, R$ 0,05 superior ao da Petrobras, mas que a tendência, nos próximos dias, é abaixar, graças ao
congelamento do ICMS e à desoneração de impostos federais. Contudo, esse repasse para o consumidor pode demorar.
"As distribuidoras já estão recebendo por valores menores, mas isso não se repassa, imediatamente, porque depende do
mercado", explica. O Governo da Bahia foi procurado para se posicionar sobre o ICMS, mas não deu resposta até o
fechamento desta edição. Municípios com diesel mais caro da Bahia (preço médio) 1) Ilhéus - R$ 7,48 2) Itabuna - R$7,1 3)
Paulo Afonso - R$ 7,096 4) Guanambi - R$ 7,018 5) Eunápolis - R$ 7,002 6) Valença - R$ 6,919 7) Juazeiro - R$6,893 8)
Barreiras - R$ 6,858 9) Simões Filho - R$ 6,767 10) Salvador - R$ 6,655 (Correio da Bahia)
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SUDENE APROVA PLEITOS DE INCENTIVOS FISCAIS 

PARA EMPRESAS NA BAHIA  

 
24 Março, 2022  

 

A Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste aprovou pleitos de incentivos para a região. Na 
Bahia, sete pleitos foram aprovados, entre implantação, modernização, diversificação e reinvestimentos 
para empresas locais. O valor investido pelos negócios no estado é de R$ 113,2 milhões. 

Segundo dados divulgados pela Sudene, existem 10 outros projetos em análise para negócios que estão 
na Bahia. Veja a lista de empresas baianas contempladas: 

Incenor – Ind. de Cerâmica do Nordeste Ltda – Dias D’Ávila – Setor Químico; 

Contermas – Arrendatária Novo Terminal Marítimo de Salvador SPE S.A. – Salvador – Infraestrutura – 
transportes; 

Barbosa, Barbosa & Cia Ltda. – Amélia Rodrigues – Não metálicos – postes; 

Ind. Com. Queijos Litza Ltda. – Itarantim – Alimentos; 

Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa) – Salvador – Infraestrutura – abastecimento água; 

Fertipar Fertilizantes do Nordeste Ltda. – Candeias – Setor Químico; 

SQM Vitas Brasil Agroindústria Ltda – Candeias – Setor Químico – fabricação adubos. 
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Consultoria do Senado contradiz 

Bolsonaro sobre aumento de 

combustíveis 

A consultoria legislativa do Senado preparou uma nota informativa que 

contradiz o presidente Jair Bolsonaro (PL) sobre as afirmações de que ele 

não pode trocar o presidente da Petrobras e, portanto, está impedido de 

alterar a política de preços da estatal para comercialização de diesel, 

gasolina e etanol. 

De acordo com a consultoria, a diretoria da Petrobras, inclusive seu 

presidente, “podem ser destituídos a qualquer tempo”. O presidente teria o 

poder de exonerá-los “indiretamente, por meio do Conselho de 

Administração e da Assembleia Geral”, da estatal. 

TOTAL CONTROLE  

“Compete ao Conselho de Administração a destituição, assim como a 

eleição, dos membros da diretoria executiva [da empresa]. Portanto, a União, 

que é o sócio controlador e tem maioria no Conselho de Administração da 

Petrobras, pode destituir o presidente da empresa”, diz a nota técnica. 

CONTROLE 2  

Sobre a política de preços, a consultoria afirma que “não há lei que obrigue a 

Petrobras” a adotá-la, embora a direção da empresa possa responder por 

políticas que causem prejuízo a ela. 

A nota foi feita em resposta a questionamentos do senador Randolfe 

Rodrigues (Rede-AP), que pretendia provar que as afirmações de Bolsonaro 

eram “uma mentira deslavada”. 

Mônica Bergamo/Folhapress 
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Lei que desonera diesel abre brecha 
para empresa obter crédito por imposto 
não pago 

ECONOMIA 
A lei que desonera tributos federais sobre diesel, biodiesel, gás de cozinha e 
querosene de aviação contém um risco para os cofres públicos ainda não 
calculado pelo governo e que deve fazer a perda de arrecadação superar os 
R$ 16,6 bilhões divulgados pelo Ministério da Economia. 

A redação da Lei Complementar 192, sancionada sem vetos pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL), concede às empresas que compram combustíveis para 
seu próprio uso créditos tributários para abater valores de outros impostos 
devidos à Receita Federal, mesmo que não paguem nada de PIS e Cofins 
nessas operações devido à desoneração. 

Ou seja, o texto não apenas zera PIS e Cofins sobre combustíveis como 
também vai gerar um crédito tributário para quem compra os produtos. Por 
isso, o impacto fiscal deve ser maior do que o anunciado. 

A medida vai beneficiar uma gama ampla de empresas, como 
transportadoras, empresas de ônibus e de aviação. Uma parte desses 
segmentos compõe a base de apoio do presidente e também tem a simpatia 
de parlamentares no Congresso Nacional. 

Segundo o divulgado pelo Ministério da Economia até o começo da semana, 
o corte de PIS e Cofins tira R$ 14,9 bilhões dos cofres públicos neste ano. 
Há ainda um impacto de R$ 1,66 bilhão que recairá sobre as contas de 2023, 
quando seriam recolhidos os tributos de fato gerados em dezembro deste 
ano. 



Com isso, a renúncia total da medida é estimada em R$ 16,6 bilhões –mas o 
valor considera somente a redução a zero das alíquotas, sem levar em conta 
o uso dos créditos que serão gerados aos compradores. 

A interpretação dos técnicos atualmente é que o mecanismo criado pela lei 
não faz sentido, já que o comprador final dos produtos não poderia ter direito 
a esses créditos –sobretudo se os tributos estão zerados. 

O mecanismo, defendem, deveria ser restrito às empresas produtoras e 
revendedoras que fazem parte da cadeia dos combustíveis. 

No caso dos produtores e revendedores, a legislação de PIS e Cofins 
autoriza a concessão de créditos mesmo com as alíquotas zeradas (devido a 
uma lei de 2004). Mas, para os compradores finais, o benefício é uma 
novidade. 

A lei que desonerou o PIS/Cofins sobre os quatro combustíveis foi 
sancionada na noite de 11 de março por Bolsonaro, menos de 24 horas após 
a conclusão da votação do texto no Congresso Nacional. Após a aprovação 
no Senado, a proposta foi apreciada a jato na Câmara dos Deputados. 

O presidente tinha pressa em sancionar a lei porque, no dia anterior, a 
Petrobras havia anunciado um mega-aumento nos preços de gasolina, diesel 
e gás de cozinha. O corte de tributos seria uma forma de amenizar o impacto 
nas bombas e atenuar as consequências políticas no ano em que Bolsonaro 
pretende buscar a reeleição. 

Na sexta-feira em que a lei foi sancionada, técnicos da Economia e do 
Palácio do Planalto correram para produzir as notas técnicas e os 
documentos necessários à sanção. Bolsonaro poderia ter vetado a lei 
integralmente ou alguns de seus trechos, mas a decisão foi pela sanção 
integral. 

A construção do artigo que abriu a brecha dos créditos tributários, porém, 
dificultava um veto parcial. O dispositivo incluiu na mesma frase a 
desoneração de PIS/Cofins e o benefício aos compradores finais, 
inviabilizando a separação dos efeitos. 



O trecho visto como problemático pelo governo foi incorporado pelo relator, 
senador Jean Paul Prates (PT-RN), pela primeira vez no parecer proferido 
em 9 de março, véspera da votação no plenário do Senado. 

Por meio de sua assessoria, o relator destacou que o texto é resultado da 
negociação com o Congresso e que foi o próprio governo que pediu a 
inclusão da desoneração na proposta. 

“O Ministério da Economia teve diversas oportunidades de identificar 
problemas no texto, e vários outros trechos foram adequados em prol do 
acordo. O fato do trecho em questão não ter recebido veto sinaliza que o 
risco em questão não foi considerado relevante pelo próprio Poder 
Executivo”, disse Prates. 

Questionados, tanto o Ministério da Economia quanto a Receita Federal não 
explicaram se o problema chegou a ser identificado antes da sanção e se 
houve recomendação de veto do artigo à Presidência da República. 

Bianca Xavier, professora de Direito Tributário da FGV (Fundação Getulio 
Vargas), afirma que a lei vai gerar um impacto duplo para os cofres públicos 
ao zerar os tributos e ainda criar créditos. 

“Por uma analogia, é como se o governo estivesse zerando o Imposto de 
Renda e permitindo que as pessoas gerassem créditos por despesas 
médicas”, afirma. 

Segundo ela, o trecho vai gerar um impacto significativo pela amplitude de 
sua aplicação. Na prática, o benefício poderá ser usado por empresas que 
não operam no ramo de combustíveis –mas que usam o produto em suas 
atividades. 

O crédito não pode ser aplicado a pessoas físicas, pois somente empresas 
pagam PIS e Cofins. Também não pode ser usado por empresas de menor 
porte, que operam pelos sistemas simplificados do lucro presumido ou do 
Simples (que não geram créditos). Com isso, seria usado só por empresas 
maiores, que operam pelo chamado lucro real. 

“É uma modificação relevante. Para toda empresa do lucro real, isso vai 
gerar um crédito interessante”, afirma. 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA DISCUTE UMA MEDIDA PROVISÓRIA PARA 
ELIMINAR BRECHA 
A brecha acendeu um alerta dentro da Economia, que discute a edição de 
uma MP (Medida Provisória), com vigência imediata, para corrigir o 
problema. 

A equipe econômica pretende mudar o texto para definir um alcance mais 
restrito dos créditos, dizendo que eles são aplicados “às pessoas jurídicas 
produtoras ou revendedoras”. Dessa maneira, a nova redação seguiria o que 
já é estabelecido por uma lei anterior (a 11.033, de 2004). 

Em tese, uma lei complementar não pode ser modificada por MP –mas a 
interpretação é que o instrumento pode ser usado neste caso porque as 
alíquotas e os créditos de PIS/Cofins têm status de lei ordinária. 

Além do impacto para os cofres públicos, ainda não calculado pelos técnicos, 
a avaliação é que a redação atual gera risco de disputas entre União e 
contribuintes e até derrotas do governo na Justiça. 

O problema detectado está no trecho que determina que, mesmo com PIS e 
Cofins zerados para esses combustíveis, fica “garantida às pessoas jurídicas 
da cadeia, incluído o adquirente final, a manutenção dos créditos 
vinculados”. 

Integrantes da pasta consideram que a redação pode fazer contribuintes 
exigirem a vantagem –o que pode levar a uma série de brigas entre Receita 
Federal e pagadores de impostos e originar teses “criativas” na Justiça. 

“A manutenção da atual redação do art. 9º poderá trazer insegurança jurídica 
a sua aplicação e levar à judicialização da questão do creditamento, baseado 
na interpretação de que o adquirente final do combustível, mesmo com as 
alíquotas da contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins reduzidas a zero, 
poderia tomar crédito dessa aquisição”, diz trecho de uma nota técnica 
elaborada pela Receita Federal. 

“Esta hipótese não tem sentido, pois aquisições de produtos vendidos com 
alíquotas zero das contribuições não ensejam direito a créditos”, afirma o 
documento. 

Fábio Pupo e Idiana Tomazelli/Folhapress 
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A
de Atuação Especial de Com-
bate às Organizações Crimi-
nosas do Ministério Público,
deflagrou ontem, quinta-feira,
24, a Operação Tarja Preta,
com intuito de desarticular
facção criminosa baiana, res-
ponsável pelo cometimento
reiterado de diversos crimes
graves (homicídios, tráfico de
drogas, tráfico de armas de
fogo, organização criminosa
e lavagem de dinheiro). Exér-
cito, DEPEN, BOPE/PM/MS e
PM/GO também apoiaram a
operação.

Dois homens foram pre-
sos em Salvador , sendo que
pelo menos oito membros da
facção se articulavam dentro
do Complexo Penitenciário da
Mata Escura, com comparsas

Polícia Federal,
com auxílio da Polí-
cia Militar, Polícia
Civil, Secretaria de
Administração Pe-
nitenciária e Grupo

PF deflagra operação contra organização criminosa
CLEUSA DUARTE
REPORTER

nos estados de São Paulo,
Minas Gerais, Mato Grosso do
Sul, Goiás, Paraná e Santa
Catarina. Tudo era feito por
meio de ligações telefônicas.

De acordo com a Polícia
Federal, o grupo criminoso
era responsável por crimes
como tráfico de drogas, tráfi-
co de armas de fogo, organi-
zação criminosa e lavagem de
dinheiro. Os seus membros
são ligados a outros atuan-
tes  grupos criminosos, inclu-
sive fora da Bahia, e  teriam
cometido 12 homicídios. Os
dois principais líderes da or-
ganização foram transferidos
por uma aeronave,  para ou-
tros  presídios federais, não
revelados.

As ordens de prisão e de
busca foram emitidas pelo
Juízo da Vara dos Feitos Re-
lativos a Delitos Praticados
por Organização Criminosa
da Comarca de Salvador. A
Justiça também determinou a
apreensão e o sequestro de
diversos bens móveis e imó-
veis pertencentes aos inte-
grantes da facção, bem como

Investigações apontam que oito membros agiam dentro do Complexo da Mata Escura

o bloqueio de 40 contas ban-
cárias por eles usadas. As
investigações começaram
em maio de 2020 e aponta-
ram que grande parte das or-

TARJA PRETA
Dois homens foram presos em Salvaddor, operação ocorreu em diversos estados do Brasil

dens para o cometimento de
diversos crimes graves e vio-
lentos foi emanada de dentro
de presídios.

Por três anos consecuti-

vos, a Bahia tem ocupado o
primeiro lugar no ranking na-
cional de mortes violentas
(5.099 em 2019; 5.276 em
2020; e 5.099 em 2021). O

trabalho integrado deflagrado
pelos órgãos de segurança
pública nesta data contribui
significativamente para ate-
nuar essa triste realidade.

Em entrevista coletiva à
imprensa, ontem pela ma-
nhã, na sede da Polícia Fe-
deral (PF), o delegado res-
ponsável pelas investiga-
ções, Alexsander Castro de
Oliveira, afirmou que , “a fac-
ção não está disposta a se
restringir as fronteiras da
Bahia,  e sim aumentar sua
atividade criminosa por todo
o Brasil. Essa operação bus-
cou identificar as principais
lideranças e culminou com
essas prisões. A presença
em sete estados da Federa-
ção é um indicativo que a ex-
pansão não é apenas regio-
nal, no Nordeste, mas para
todo o Brasil.”

Ao todo foram cumpridos
35 mandados de prisão pre-
ventiva e 46 mandados de
busca e apreensão. Em Sal-
vador, agentes estiveram em
de onde foram levadas duas
maletas.

Fotos: Romildo de Jesus
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Na manhã desta
quinta-feira (24), em visita
ao município de
Tanquinho, o governador
Rui Costa anunciou um
pacote de obras em
diversas áreas. Na
Educação, Rui autorizou a
licitação para construção
de nova unidade escolar
para sediar o Colégio
Estadual Novis Filho,
escola onde recebeu dos
professores e alunos
diversas homenagens. A
obra da nova unidade será
realizada através da
Conder, com investimento
de mais de R$ 18 milhões.
O colégio, que terá o
modelo de Educação
Profissional e Educação
em Tempo Integral, contará

Em Tanquinho, Rui autoriza
construção de novo colégio

com 12 salas de aula,
seis laboratórios, campo
society, quadra coberta e
teatro.

“É um grande
investimento. O novo
colégio contará com todos
os equipamentos
educacionais, esportivos e
culturais. Estamos
apostando muito na
educação para transformar
a vida das pessoas”,
destacou o governador. Rui
também firmou convênio
para reforma e aquisição
de equipamentos para as
escolas Monsenhor
Trabuco, Professora Áurea
Cordeiro, Grupo Escolar
Wilson Falcão e a creche
Pro Infância Jovino
Tavares.

Por meio do
Programa Empreenda
Salvador, da Secretaria
Municipal de
Desenvolvimento
Econômico, Emprego e
Renda (Semdec), estão
abertas as inscrições
para um total de mil
vagas do curso de
Qualificação
Empreendedora.
Proveniente da parceria
entre Semdec e o Instituto
Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia da
Bahia (Ifba), a iniciativa é
voltada para o
beneficiário do programa
federal Auxílio Brasil
(antigo Bolsa Família),

Prefeitura e Ifba oferecem mil
vagas para cursos gratuitos

com o intuito de promover
a formação e qualificação
dos cidadãos nos
diversos setores da
economia, com foco no
desenvolvimento
socioeconômico local,
regional e nacional.

Para participar do
curso, o interessado deve
ser integrado ao Auxílio
Brasil ou residir com
algum beneficiado, estar
inscrito no Cadastro
Único, ter 18 anos ou
mais e ter concluído o
ensino fundamental. A
inscrição deve ser feita
até dia 31 deste mês pelo
link https:// forms. office.
com/r/0eJDkMLQEV

Diante do risco de perda
de arrecadação de 25% a
30% caso não fechassem
um acordo em torno de uma
alíquota fixa de ICMS, os es-
tados decidiram nesta quin-
ta-feira estabelecer uma co-
brança de R$ 1,006 por litro
de óleo diesel.

O valor de R$ 1,006 é, na
prática, maior do que o apli-
cado atualmente pela maio-
ria dos estados, mas os go-
vernos poderão dar “descon-
tos” nessa alíquota. Ou seja,
há uma espécie de teto ge-
ral, mas cada um pode man-
ter o valor que pratica atual-
mente. Trata-se de uma mu-
dança que, na prática, permi-
te que a arrecadação perma-
neça como está, sem ganho
ou perda.

Parte da rotina ao
acordar é tomar o café da
manhã e escovar os
dentes, mas qual é a
ordem correta? Muitas
pessoas acreditam que o
ideal seria fazer a higiene
bucal após a refeição, já
que a ingestão de
alimentos vai deixar
resíduos de qualquer
forma na região. No
entanto, os especialistas
explicam que não é bem
assim.

Escovar os dentes
antes do café da manhã
pode ser desagradável
para alguns. A pasta
contém lauril sulfato de
sódio, uma substância que
ajuda a formar a espuma
para melhor alcance, mas
também suprime a
recepção de sabores
doces pelas papilas
gustativas. Porém, essa
seria a ordem mais
indicada para a saúde
bucal.

Durante o sono, as
bactérias que vivem na
boca se multiplicam, o que
causa o famoso “hálito
matinal”. Além do odor

Estados fixam ICMS do diesel em R$1,
mas governos podem dar descontos

POR AGÊNCIA O GLOBO
Com isso, para o consu-

midor pouco deve mudar no
curto prazo, sendo cobrado na
bomba os mesmos valores
de hoje. O número foi estabe-
lecido para atender à deter-
minação da nova lei que trata
da cobrança do ICMS sobre
os combustíveis, aprovada
pelo Congresso no início des-
te mês.

A nova lei exige a adoção
de uma alíquota única para o
ICMS dos combustíveis e a
formação de um consenso
entre os estados. Para o caso
específico do óleo diesel, a
alternativa colocada na lei,
caso não houvesse acordo até
o fim deste mês, é bem me-
nos vantajosa aos estados:
adotar a média de preços dos
últimos cinco anos, o que re-
sultaria em perda de 25% a
30% na arrecadação.

É recomendado escovar os dentes
antes ou depois do café da manhã?

O GLOBO
desagradável, a presença
elevada dos
microrganismos na região
deixa o ambiente
despreparado e os dentes
mais vulneráveis para
receber os alimentos que
também causarão danos
aos dentes.

Por isso, a escovação
anterior ao café da manhã
elimina as placas
bacterianas e reveste o
esmalte do dente com uma
camada protetora para
enfrentar os resíduos
ácidos da alimentação.
Isso é importante
especialmente para evitar o
surgimento de infecções e
cáries.

Além disso, a
escovação estimula a
produção de saliva, que
ajuda a decompor os
alimentos na hora da
digestão. Um estudo de
pesquisadores da
Universidade de Michigan,
nos Estados Unidos, e da
Universidade Western, no
Canadá, mostrou que a
produção de saliva
aumenta por até 5 minutos
após a prática, o que indica
outro benefício de escovar
os dentes antes do café da
manhã.



Confaz fixa ICMS do diesel e prorro�a con�elamento sobre
�asolina

Litro do diesel S10 pa�ará até R$ 1,006 de alíquota

Tribuna da Bahia, Salvador
24/03/2022 20:14 

13 horas e 55 minutos

Foto: Romildo de Jesus / Tribuna da Bahia

Os estados e o Distrito Federal definiram a alíquota do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) sobre o diesel e prorro�aram, por 90 dias, o con�elamento de ICMS sobre a �asolina, o
etanol e o �ás de cozinha. A medida foi aprovada por unanimidade na reunião do Conselho Nacional de
Política Fazendária (Confaz), ór�ão que reúne os secretários estaduais de Fazenda.

Em relação ao diesel, foi fixado o teto de R$ 1,006 por litro para a variedade S10, a mais consumida no
país. Até a�ora, o ICMS sobre os combustíveis era calculado como um percentual do preço na bomba,
mas a Lei Complementar 192/2022, sancionada no dia 11 pelo presidente Jair Bolsonaro, mudou a
forma de cobrança e estabeleceu um valor fixo por litro.

O Confaz também prorro�ou, até 30 de junho, o convênio que con�ela a base de cálculo do ICMS
cobrado sobre a �asolina, o etanol e o �ás de cozinha. Tributo administrado pelos estados, o ICMS está
con�elado desde novembro do ano passado.

A partir de 1º de julho, entrará em vi�or a alíquota única estabelecida pela lei complementar. Atualmente,
cada unidade da Federação tem a liberdade de fixar uma alíquota percentual de ICMS sobre os
combustíveis. Com a lei, cada tipo de combustível precisará ter uma alíquota única, que valerá em todo o
país.

Subsídio parcial 
Em relação ao diesel, a alíquota de R$ 1,006 funcionará como um teto. Cada unidade da Federação



poderá dar um desconto, subsidiando localmente o combustível, até che�ar à alíquota cobrada
atualmente. Se�undo o Confaz, apenas o Acre não dará nenhum desconto.

Se�undo o Comitê Nacional de Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal (Comsefaz),
ór�ão auxiliar do Confaz, o acordo evitou que a Lei Complementar 192/2022 resultasse em aumento de
car�a tributária. Sem a possibilidade de os estados subsidiarem parcialmente o diesel, haveria aumento
de preço em cerca de metade dos estados e no Distrito Federal.

Sobre os demais combustíveis, o Comsefaz informou que o con�elamento do ICMS reduziu a
arrecadação dos estados em cerca de R$ 1 bilhão por mês de novembro a fevereiro. A partir de março,
as perdas aumentarão para R$ 1,15 bilhão mensais.

Fonte: A�ência Brasil

Caixa pa�a Auxílio Brasil a beneficiários com NIS final 6

Gasolina pode subir 66% por alta no barril de petróleo este ano

Dólar cai pelo sétimo dia se�uido e atin�e R$ 4,80

Estudantes têm até 31 de a�osto para rene�ociar dívidas do Fies
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Confaz fixa ICMS do diesel e prorroga 
congelamento sobre gasolina 

Litro do diesel S10 pagará até R$ 1,006 de alíquota 

 

Foto: Marcelo Casal JR/Agência Brasil | Por Agência Brasil no dia 24 de março 
de 2022 às 07:45 

Os estados e o Distrito Federal definiram a alíquota do Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre o diesel e prorrogaram, por 90 dias, o 
congelamento de ICMS sobre a gasolina, o etanol e o gás de cozinha. A medida foi 
aprovada por unanimidade na reunião do Conselho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz), órgão que reúne os secretários estaduais de Fazenda. 

Em relação ao diesel, foi fixado o teto de R$ 1,006 por litro para a variedade S10, a 
mais consumida no país. Até agora, o ICMS sobre os combustíveis era calculado 
como um percentual do preço na bomba, mas a Lei Complementar 192/2022, 
sancionada no dia 11 pelo presidente Jair Bolsonaro, mudou a forma de cobrança e 
estabeleceu um valor fixo por litro. 

O Confaz também prorrogou, até 30 de junho, o convênio que congela a base de 
cálculo do ICMS cobrado sobre a gasolina, o etanol e o gás de cozinha. Tributo 
administrado pelos estados, o ICMS está congelado desde novembro do ano passado. 

A partir de 1º de julho, entrará em vigor a alíquota única estabelecida pela lei 
complementar. Atualmente, cada unidade da Federação tem a liberdade de fixar uma 
alíquota percentual de ICMS sobre os combustíveis. Com a lei, cada tipo de 
combustível precisará ter uma alíquota única, que valerá em todo o país. 

Veículo: Varela Net  

Data: 24/03/2022 Caderno: Cidade 



Subsídio parcial 
Em relação ao diesel, a alíquota de R$ 1,006 funcionará como um teto. Cada unidade 
da Federação poderá dar um desconto, subsidiando localmente o combustível, até 
chegar à alíquota cobrada atualmente. Segundo o Confaz, apenas o Acre não dará 
nenhum desconto. 

Segundo o Comitê Nacional de Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito 
Federal (Comsefaz), órgão auxiliar do Confaz, o acordo evitou que a Lei 
Complementar 192/2022 resultasse em aumento de carga tributária. Sem a 
possibilidade de os estados subsidiarem parcialmente o diesel, haveria aumento de 
preço em cerca de metade dos estados e no Distrito Federal. 

Sobre os demais combustíveis, o Comsefaz informou que o congelamento do ICMS 
reduziu a arrecadação dos estados em cerca de R$ 1 bilhão por mês de novembro a 
fevereiro. A partir de março, as perdas aumentarão para R$ 1,15 bilhão mensais. 

 



Veículo: Bahia Econômica Online 

Data: 24/03/2022  Coluna: Economia 

  

ESTADOS FIXAM ICMS DO DIESEL E PRORROGAM 

CONGELAMENTO SOBRE GASOLINA 

 
  24 Março, 2022  

 

Os estados e o Distrito Federal definiram a alíquota do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) sobre o diesel e prorrogaram, por 90 dias, o congelamento de ICMS sobre a gasolina, o 
etanol e o gás de cozinha. A medida foi aprovada por unanimidade na reunião do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), órgão que reúne os secretários estaduais de Fazenda. 

Em relação ao diesel, foi fixado o teto de R$ 1,006 por litro para a variedade S10, a mais consumida no 
país. Até agora, o ICMS sobre os combustíveis era calculado como um percentual do preço na bomba, 
mas a Lei Complementar 192/2022, sancionada no dia 11 pelo presidente Jair Bolsonaro, mudou a forma 
de cobrança e estabeleceu um valor fixo por litro. 

O Confaz também prorrogou, até 30 de junho, o convênio que congela a base de cálculo do ICMS 
cobrado sobre a gasolina, o etanol e o gás de cozinha. Tributo administrado pelos estados, o ICMS está 
congelado desde novembro do ano passado. 

A partir de 1º de julho, entrará em vigor a alíquota única estabelecida pela lei complementar. Atualmente, 
cada unidade da Federação tem a liberdade de fixar uma alíquota percentual de ICMS sobre os 
combustíveis. Com a lei, cada tipo de combustível precisará ter uma alíquota única, que valerá em todo o 
país. 

  

Foto/Fonte: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 
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Estados fixam alíquota única de 
ICMS sobre o diesel a partir de 1 
de julho 
Imposto estadual para o óleo diesel S10, o mais usado no País, ficou em R$ 1,0060 

Antonio Temóteo, O Estado de S.Paulo 

24 de março de 2022 | 13h35 

Atualizado 24 de março de 2022 | 21h05 

BRASÍLIA - O Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) fixou em R$ 

1,0060 a alíquota de ICMS para o óleo diesel S10, o mais usado no Brasil. A decisão 

dos secretários estaduais de Fazenda atende a determinação de lei aprovada pelo 

Congresso e sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro.  

A regra mudou o modelo da cobrança do tributo, que deixa de ser um porcentual sobre 

o custo final na bomba para ser um valor fixo sobre o litro. A medida vale a partir 

de 1º de julho. 

No caso do diesel, se um valor fixo não fosse definido em consenso pelos Estados seria 

adotada a média de preços dos últimos cinco anos. Essa medida, entretanto, resultaria 

em perda de até 30% na arrecadação aos cofres dos governadores.  

O valor de R$ 1,006 é superior ao equivalente em porcentagem cobrado atualmente 

pela maioria dos Estados. Para evitar aumentos generalizados, os governadores 

decidiram criar um incentivo fiscal, uma espécie de desconto, que fará com que o 

aumento não recaia sobre o consumidor final. A decisão do Confaz contém em anexo 

um subsídio de ajuste de equalização, que garantirá descontos no valor fixo para manter 

o mesmo nível de arrecadação, a partir do parâmetro do congelamento de novembro. 

Além da fixação para o diesel, o Confaz prorrogou por 90 dias, até 30 de junho, o 

congelamento do ICMS da gasolina, do etanol e do gás de cozinha. Segundo o 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/confaz-conselho-nacional-de-politica-fazendaria
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/oleo-diesel
http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,preco-diesel-icms,70004009065
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gasolina
https://tudo-sobre.estadao.com.br/etanol
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gas-de-cozinha


presidente do Comitê Nacional de Secretários de Fazenda dos Estados (Comsefaz), 

Décio Padilha, durante esse prazo os Estados devem estudar os valores que serão 

fixados para os três combustíveis. 

Padilha, que é secretário de Fazenda de Pernambuco, criticou a lei. Segundo ele, além 

de provocar uma perda de arrecadação que deve chegar a R$ 30 bilhões, a norma viola 

a Constituição. Os Estados estudam recorrer ao Judiciário para declarar a norma 

inconstitucional. 

“A resistência dos Estados ao novo modelo é que o impacto na arrecadação é 

avassalador. A queda da arrecadação é avassaladora. O impacto financeiro é muito 

grande. Para ninguém ter perda e ninguém ter ganho, a gente colocou o valor na maior 

alíquota e permitiu fazer a equalização tributária”, disse. 

A alíquota unificada sobre o diesel valerá a partir de 1º de julho para que os Estados 

possam ajustar o sistema que administra a distribuição de arrecadação, assim como o 

programa da nota fiscal eletrônica para o novo modelo de tributação do diesel. 

Além de criticar as novas regras, Padilha declarou que os Estados têm sofrido 

sistematicamente com perda de arrecadação diante de decisões do Judiciário, do 

Congresso e do governo. 

Ele citou decisões recentes da Justiça que mudaram as alíquotas cobradas do setor de 

energia e de telecomunicações, além da redução do Imposto sobre Produto 

Industrializado (IPI). 

“Os Estados e municípios vão perder R$ 12 bilhões com a redução do IPI. Em média, 

70% das receitas dos estados decorrem da arrecadação do ICMS. Em média, 20% da 

arrecadação dos estados com ICMS decorrem da tributação de combustíveis. Os estados 

têm sido prejudicados sistematicamente”, disse. 

Para 2022, o presidente do Comsefaz estimou que a arrecadação dos deve cair, diante 

da persistência da inflação. “Um aumento da inflação ajuda o crescimento da 

arrecadação entre os seis e oito primeiros meses. Isso aconteceu em 2021. Quando a 

inflação persiste, ela provoca um efeito contrário. A arrecadação estabiliza e cai. É o que 



está acontecendo em 2022. Isso é uma questão conjuntural. O Brasil não teve um 

crescimento de arrecadação estrutural. Isso só ocorre com o crescimento sustentável do 

PIB”, disse. 

‘Desconto’  

Embora os Estados tenham definido o valor fixo de R$ 1,006 por litro de óleo diesel S10 

(o mais usado no País) para atender à lei, na prática cada governador poderá cobrar um 

valor menor ao dar um “desconto” sobre o valor referência. Essa foi a solução (ver lista 

abaixo) que os secretários estaduais de Fazenda deram para evitar que os Estados e o 

Distrito Federal tivessem de subir a alíquota de ICMS em vez de reduzi-la como 

antecipou o Estadão. 

O valor estabelecido ontem pelo Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) é 

maior do que o equivalente ao cobrado hoje pela maior parte dos Estados. Somente o 

Acre não aplicará um “desconto”.  

Na prática, o desconto fará com que a arrecadação com a cobrança de ICMS sobre o 

diesel permaneça a mesma de novembro de 2021, quando os Estados congelaram o 

valor do tributo sobre os combustíveis pela primeira vez.  

A alíquota única entra em vigor em 1.º de julho. Até lá, o valor do ICMS sobre o diesel 

segue tendo como referência os preços de novembro.  

Valor por Estado  

 Norte: AC (R$ 1,0060), AM (R$ 0,9157), AP (R$ 0,8679), PA (R$ 0,8602), RO (R$ 

0,8864), RR (R$ 0,8864) e TO (R$ 0,6480).  

 Nordeste: AL (R$ 0,8868), BA (R$ 0,9830), CE (R$ 0,9267), MA (R$ 0,8581), PB 

(R$ 0,9034), PE (R$ 0,7530), PI (R$ 0,8784), RN (R$ 0,9238) e SE (R$ 0,9115). 

 Centro-Oeste: DF (R$ 0,7297), GO (R$ 0,8086), MS (R$ 0,5091) e MT (R$ 

0,8625).  

 Sudeste: ES (R$ 0,5563), MG (R$ 0,7158), RJ (R$ 0,5951) e SP (R$ 0,6618).  

 Sul: PR (R$ 0,5304), RS (R$ 0,5815) e SC (R$ 0,5544).  

 



 

 

Secretários fixam alíquota única de ICMS 
sobre diesel, mas estados poderão manter 
valor atual 
Necessidade de definir uma alíquota única foi estabelecida em 
projeto aprovado pelo Congresso e sancionado pelo presidente Jair 
Bolsonaro. 

Por Ana Paula Castro e Jéssica Sant'Ana, g1 e TV Globo — Brasília 

24/03/2022 17h27  Atualizado há 13 horas 
 

 
--:--/--:-- 

Secretários de Fazenda dos estados fixam alíquota única do ICMS para o 
diesel 

Secretários estaduais de Fazenda fixaram nesta quinta-feira (24) a alíquota 
única do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços que será 
cobrada nos combustíveis. O valor estabelecido foi de R$ 1,006 por litro de 
óleo diesel S10, o mais usado no país. O montante é mais alto do que o 
valor cobrado pela maior parte dos estados, por isso, serão aplicados 
descontos para manter a arrecadação de 2021 (veja mais abaixo). 
A decisão foi tomada durante uma reunião do Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). A criação de uma alíquota única em todos os estados 

Veículo: G1  

Data: 24/03/2022 Caderno: Política 



para o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) de 
combustíveis foi determinada por projeto de lei aprovado pelo Congresso 
e sancionado pelo presidente Jair Bolsonaro no início do mês. 
O governo queria que, com a mudança, houvesse uma redução no imposto 
estadual cobrado sobre os combustíveis. O ministro da Economia, Paulo 

Guedes, chegou a afirmar que a mudança no ICMS geraria uma redução de 
R$ 0,27 por litro de diesel. No entanto, os estados acharam uma forma de 
atender à nova regra sem interferir na arrecadação. 
 
O valor estabelecido pelos secretários nesta quinta (24) é maior do que o 
cobrado pela maior parte dos estados atualmente e funcionará com um teto. 
Sendo assim, cada ente federativo poderá aplicar um desconto sobre o valor, 
para manter o que é cobrado atualmente. Somente o estado do Acre não 
aplicará esse desconto. 
 
Na prática, o desconto que será dado fará com que a arrecadação dos estados 
com a cobrança de ICMS sobre o diesel permaneça a mesma obtida em 
novembro de 2021, quando os estados congelaram o valor do tributo sobre os 
combustíveis pela primeira vez. 
 
"O Convênio contém em anexo um subsídio de ajuste de equalização de 
carga cuja repercussão não ultrapassará a arrecadação em vigor para o 
estado, a partir do parâmetro do congelamento de novembro", diz o Comitê 
Nacional de Secretários da Fazenda, Finanças, Receitas ou Tributação dos 
Estados e Distrito Federal (Comsefaz), em nota. 
 
Antes da sanção do projeto, a cobrança era feita por um percentual sobre o 
preço e cada estado tinha autonomia para estabelecer seu percentual. 
Agora, será um valor fixo para todos os estados. 
A alíquota única entra em vigor em 1º de julho. Até lá, os estados mantêm o 
congelamento. Ou seja, o valor do ICMS sobre o diesel segue tendo como 
referência os preços praticados em novembro. 
 
Outros combustíveis 
O Comsefaz também decidiu prorrogar o congelamento do ICMS sobre 
gasolina, etanol e gás de cozinha (GLP) por mais 90 dias. 
Segundo o presidente do comitê, Décio Padilha, esse intervalo é suficiente 
para que os estados definam também a alíquota única de ICMS que incidirá 
sobre os outros três combustíveis: gasolina, etanol e GLP. 
A necessidade de definição de uma alíquota única para cada tipo de 
combustível foi estabelecida na lei sancionada pelo presidente Jair 
Bolsonaro neste mês. 
 



Os estados já definiram a alíquota única sobre o diesel para evitar possíveis 
impactos na arrecadação. No caso específico deste combustível, a lei previa 
que, enquanto os estados não definissem alíquotas uniformes do ICMS para 
o diesel, a base de cálculo para a cobrança do imposto em cima desse 
combustível seria, até 31 de dezembro deste ano, a média do preço cobrado 
ao consumidor nos últimos cinco anos. 

 



 

 

Volume de etanol importado segue baixo e 
imposto de importação zero deve ter impacto 
mínimo nos preços 
Etanol importado teve participação de apenas 4% nas vendas do 
combustível no mercado doméstico em 2021. Analistas alertam que 
decisão do governo de Isenção de eliminar o imposto de importação 
dificilmente irá reduzir preço da gasolina nos postos. 

Por Darlan Alvarenga, g1 

25/03/2022 07h01  Atualizado há 2 horas 
 

 

Bomba de combustível abastece carro em posto de São Paulo. — Foto: 
Marcelo Brandt/G1 

O volume de etanol importado pelo Brasil permanece muito baixo e a isenção 
de imposto para a importação do biocombustível anunciada na segunda-feira (21) 
pelo governo deve ter pouco ou nenhum impacto no mercado doméstico e no 
preço da gasolina para os consumidores, alertam especialistas. 

Veículo: G1  

Data: 25/03/2022 Caderno: Economia 



 
Levantamento da consultoria Tendências, a partir de dados da Agência  
Nacional de Petróleo e Gás (ANP), mostra que as importações de etanol 
anidro (utilizado na composição da gasolina no Brasil) representaram em 
2021 apenas 4,07% das vendas totais do combustível no país. Em janeiro 
(último dado oficial disponível), a participação foi de apenas 2,55%. 
 

 
Já a participação das importações de etanol hidratado (usado diretamente 
para abastecer os carros) é irrisória: 0,001% na média de 2021 e de 0,03% 
em janeiro de 2022. 
 
No anúncio da isenção da tarifa, o Ministério da Economia estimou que a 
redução da tarifa do etanol importado – de 18% para zero – pode baratear a 
gasolina nas bombas de combustível em até R$ 0,20 por litro. O impacto na 
gasolina se daria porque o combustível, na sua mistura atual, tem 27% de 
álcool anidro. 
 
Os analistas avaliam, porém, que a medida deve representar pouco ou quase 
nenhum estímulo para as importações, uma vez que o etanol de milho dos 
EUA (principal produto importado) ficou mais caro em meio à disparada dos 
preços das commodities no mercado internacional após a invasão da 
Ucrânia pela Rússia. 
 
"O preço do milho no mercado externo está muito caro, então importar o 
etanol dos EUA não tem como ser mais barato. Um estímulo à importação 
seria se os preços lá fora estivessem menores, mas isso não vai acontecer 
esse ano por conta dessa questão do milho e da guerra na Ucrânia", afirma 
Gabriela Faria, economista da Tendências. 



 
--:--/--:-- 

Governo Federal publica resolução que zera imposto para importação do 
etanol 

O economista Rodrigo Botão, da GO Associados, também avalia que a 
tentativa do governo de reduzir o preço da gasolina e atenuar a inflação via 
tarifa zero para importação de etanol deve acabar sendo frustrada. 
"O impacto será irrisório no preço da gasolina", afirma destacando que os 
volumes totais de etanol importado "são muito baixos", tendo registrando 
inclusive uma expressiva queda de 57,9% no comparativo com 2020. 
"Compreendemos que esta medida terá pouco impacto na redução da 
inflação". 
 
A forte queda do volume importado no ano passado é explicada 
principalmente pela quebra na safra de cana-de-açúcar após geadas no 
Centro-Sul do país, o que fez disparar os preços do etanol, estimulando os 
produtores a produzir um volume maior de etanol anidro, que possui um 
percentual obrigatório de 27% na mistura da gasolina vendida nos postos. 
 
"Os preços do etanol ficaram caros, logo os produtores decidiram destinar 
mais volume para a gasolina e a gente importou menos etanol anidro por 
uma questão de demanda", afirma a economista da Tendências, destacando 
que entre 2017 e 2020, o etanol importado teve participação de mais de 10% 
nas vendas no mercado doméstico. 
 



 
 
Importação de etanol caiu 57,9% em 2021 — Foto: Economia g1 
Tendência de queda dos preços com início de safra 
Procurada pelo g1, a União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica) não quis 
se manifestar sobre o fim do imposto de importação do etanol. Informou 
apenas que, em janeiro e fevereiro, foram importados 90,2 milhões de litros 
de etanol. 
 
Mesmo com o aumento das vendas e do preço do etanol nos pontos nas últimas 
semanas, em meio ao forte reajustes nos preços da gasolina, os 
especialistas afirmam que o preço do etanol brasileiro tende a cair 
naturalmente nos próximos meses por conta da nova safra de cana, que 
começa em abril. 
 
"A oferta de etanol vai aumentar nos próximos meses. A expectativa é que 
haja uma melhora porque no ano passado teve uma quebra da safra de cana 
de açúcar. Então, existe uma tendência de queda dos preços do etanol, 
independentemente de importação", explica Faria. 
 
Vale lembrar, porém, que o preço da gasolina para o consumidor depende 
também do preço do petróleo e do câmbio, uma vez que desde 2016 a 
Petrobras adotou a chama de paridade internacional, repassando, repassando as 
altas do petróleo no mercado internacional para o valor cobrado em suas 
refinarias. 
 
 
O preço do petróleo Brent – principal referência internacional – tem oscilado 
nos últimos dias ao redor de US$ 120 o barril, após ter atingido no início do 
mês a cotação de US$ 139 o barril, a maior desde 2008. Apesar do recuo, 
ainda acumula um salto de mais de 50% no ano. 



O governo zerou os impostos de importação sobre etanol e outros 6 produtos 
até 31 de dezembro, o que também foi considerada uma medida eleitoreira, já 
que Jair Bolsonaro vai concorrer à reeleição e o governo busca um discurso 
para rebater ataques sobre a alta dos combustíveis. 
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Acusado pelos petistas de romper uma aliança de 14 anos para

se alinhar ao principal adversário do grupo, o vice-governador da

Bahia e presidente estadual do Progressistas (PP), João Leão,

afirmou que o traído no episódio foi ele.

“Política é a arte do compromisso. Se não se honra o acordado,

vamos cuidar da nossa vida em outro lugar”, justificou.

Nesta entrevista ao Valor, Leão relatou em detalhes a sucessão

de fatos que culminou no rompimento da aliança do PP com o PT,

o aval do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao acordo

desfeito e a nova aliança com ACM Neto.

O ex-prefeito de Salvador é o principal adversário do PT na Bahia

e pré-candidato ao governo pelo União Brasil. Pelo novo arranjo,

Leão vai concorrer ao Senado na chapa encabeçada por Neto.

O potencial de danos do fim da aliança é tão preocupante que

Lula desembarca em Salvador no dia 31 para tentar aparar

arestas, reconstruir pontes e turbinar o novo pré-candidato do PT

ao governo escolhido pelo governador Rui Costa, o secretário de

Educação, Jerônimo Rodrigues, que patina nas pesquisas.

Leão, que também é dirigente nacional do PP, negou que o

ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira - presidente licenciado

da legenda -, tenha atuado para que o partido, principal aliado do

governo federal, reforçasse o palanque do presidente Jair

Bolsonaro no Estado, onde Lula é quase hegemônico.

Ao Valor, Leão contou que tinha feito um acordo com Rui Costa e

com o senador Jaques Wagner, principais lideranças do PT na

Bahia, para a chapa majoritária que disputaria o pleito de

outubro.

“Rui iria para o Senado e o [senador] Otto Alencar [do PSD] iria

para o governo. Eu iria permanecer nove meses no governo, para

não ser nada no futuro, mas para cuidar do governo, está bom

demais”. Ele ponderou que, aos 76 anos, governar a Bahia seria a

coroação de sua carreira política.



Segundo Leão, o acordo para a formação da chapa majoritária na

Bahia foi celebrado em fevereiro, em uma reunião com Lula em

São Paulo. E reiterado no dia 4 de março, em sua residência em

Salvador.

“Wagner sentado na cabeceira da minha mesa, eu no meio da

mesa, com três testemunhas”. Estavam presentes representantes

da cúpula do PP baiano: o ex-senador Roberto Muniz, o ex-

prefeito de Ilhéus Jabes Ribeiro e Cacá Leão, filho do vice-

governador e ex-líder do PP na Câmara.

Naquele dia, Wagner disse que se Otto desistisse de disputar o

governo, caberia a Leão assumir a cabeça de chapa, com Rui

concorrendo ao Senado. Leão afirma que Lula avalizou o

pactuado. “Lula queria que Rui Costa fosse candidato a senador e

Otto a governador”, relembrou.

Porém, de acordo com o relato de Leão, o combinado ruiu três

dias depois, quando Wagner anunciou, em uma entrevista a uma

rádio local, que o PT lançaria outro nome para disputar a

sucessão de Rui Costa e Otto buscaria a reeleição ao Senado. “Ele

disse que não tinha acordo nenhum”, protestou Leão.

“Aquilo me magoou e eu não tive mais condições de perdoá-lo.

Eu não traí ninguém, eu fui traído”, afirmou o vice-governador,

reclamando de ter sido informado do fim do acordo pela

imprensa.

Dois dias após a entrevista, em um vídeo gravado no dia 9 de

março e que repercutiu nas redes sociais baianas, Wagner pediu

desculpas a Leão, a Cacá e “à família PP”. “Tentei construir uma

solução, eu estou aqui para voltar a conversar”, disse o senador.

“Não deu certo [o ajustado], não deu tempo, não foi desatenção,

eu tinha que anunciar porque a gente estava sem caminho”,

alegou o petista.

Para Leão, Wagner foi pressionado pela bancada de deputados

federais e estaduais do PT a recuar por causa do voto de legenda.

“Achamos que a militância do PT apertou ele, uma militância que

eu sempre tratei muito bem, atendi todos os pedidos dos

deputados do PT como se fossem do meu partido”, argumentou,



lembrando que foi secretário de Infraestrutura, de Planejamento

e de Desenvolvimento Econômico.

Ele rechaça a hipótese de que os petistas ficaram com receio de

que, ao se sentar na cadeira de Rui Costa, Leão transformasse o

governo da Bahia em palanque para Bolsonaro. “Eles me

conhecem, eu disse desde o início que iria votar em Lula”, alegou.

No entanto, Leão e ACM Neto acertaram que, por enquanto, não

vão abrir os respectivos palanques para candidatos à Presidência.

“Eu tenho interesse de apoiar o ex-presidente Lula, mas cheguei à

conclusão de que quem eu quero não me quer.”

Em paralelo, a aliança do PP com o União Brasil prejudica o

palanque de Bolsonaro na Bahia, que será encabeçado pelo

ministro do Desenvolvimento Social, João Roma, ex-aliado e agora

desafeto de ACM Neto. Roma vai se filiar nos próximos dias ao PL

de Bolsonaro.

Leão descarta qualquer aliança com o PL e nega que Ciro

Nogueira tenha lhe feito qualquer pleito nessa direção. “Nós já

formalizamos esse apoio a ACM Neto e eu não dou marcha a ré.

Eu sou vice-presidente nacional do PP e sempre tive

independência no diretório da Bahia. Ele [Nogueira] não me

pediu para apoiar Ciclano nem Beltrano”.

Leão lembrou que em 2018 a candidata a vice-presidente na

chapa presidencial de Geraldo Alckmin, então no PSDB, era a

senadora Ana Amélia, quadro do PP. Mesmo assim, ele pediu

votos para Fernando Haddad, do PT.

Ele admite que haverá um voto “LulaNeto” na Bahia, porque

“muitos prefeitos do PP votam em Lula”. Depois, ele emendou

que “tem uns prefeitos do PP que votam em Bolsonaro também”.
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CRÉDITO As contratações com as taxas menores começarão a ser feitas partir do dia 28 de março

Caixa Econômica Federal reduz juros
para financiamento imobiliário
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, Brasília

A Caixa Econômica Federal
anunciou ontem que vai re-
duzir em 0,15 ponto percen-
tual a taxa de juros do cré-
dito imobiliário na moda-
lidade poupança. Com a re-
dução, as novas taxas par-
tem da Taxa Referencial (TR)
+ 2,80% ao ano, somadas à
remuneração da poupança.
Segundo o banco, as contra-
tações com as taxas redu-
zidas começarão a ser feitas
partir do dia 28 de março.

O banco informou ainda
que lançou linha de crédito
para reforma e adaptação de
imóveis próprios destina-
dos a Pessoas com Deficiên-
cia (PcD), no âmbito do pro-
grama Casa Verde e Ama-
rela. A nova linha também
começará a ser operada a
partir do dia 28 de março e
vai oferecer o crédito com
recursos do Fundo e Garan-
tia do Tempo de Serviço
(FGTS).

O crédito será disponibi-
lizado para quem tem renda
bruta mensal de até R$ 3 mil
e o limite de crédito será de
até R$ 50 mil, limitado a 80%
do orçamento da obra apre-

sentado. O prazo para o pa-
gamento do financiamento
será de 240 meses.

Baixa renda
O banco também informou
que, a partir de 12 de abril,
passarão a valer as novas
condições para financia-
mento às famílias com ren-
da entre R$ 2.000,01 e R$
2.400,00 do Programa Casa
VerdeAmarela,entreelases-
tão: a redução da taxa de
juros de 0,5 ponto percen-
tual no financiamento ha-
bitacional; e o aumento dos
subsídios para aquisição e
construção de moradias, o
que amplia o poder de com-
pra das famílias.

O banco lançou
linha de crédito
para reforma e
adaptação de
imóveis
próprios de
pessoas com
deficiência

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE / 22.4.2021

A Caixa anunciou ontem iniciativas para facilitar a compra da casa própria

IMPOSTO

Receita abre
consulta de
lote residual
da restituição

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Cerca de 212 mil contribuin-
tes que haviam caído na ma-
lha fina e acertaram as con-
tas com o Fisco receberão R$
210 milhões na próxima se-
mana. A Receita Federal
abriu consulta ao lote resi-
dual do Imposto de Renda
Pessoa Física de março.

A consulta pode ser feita a
partir das 10h, na página da
Receita Federal na internet.
Basta o contribuinte clicar
em “Meu Imposto de Renda”
e, em seguida, no botão
“Consultar a Restituição”.
Também é possível fazer a
consulta no aplicativo da Re-
ceita Federal para tablets e
smartphones.

O pagamento será feito
em 31 de março, na conta
informada na declaração do
Imposto de Renda.

Ao todo, 212.711 contri-
buintes que declararam em
anos anteriores foram con-
templados. Desse total,
2.790 têm mais de 80 anos,
21.540 têm entre 60 e 79
anos, 2.199 têm alguma de-
ficiência física, mental ou
doença grave e 7.542 têm o
magistério como principal
fonte de renda.

COMBUSTÍVEIS

Confaz mantém congelado
o ICMS sobre a gasolina
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Os estados e o Distrito Fe-
deral definiram a alíquota
do Imposto sobre a Circu-
lação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre o diesel e
prorrogaram, por 90 dias, o
congelamento de ICMS so-
bre a gasolina, o etanol e o
gás de cozinha. A medida foi
aprovada por unanimidade
na reunião do Conselho Na-
cional de Política Fazendária
(Confaz), órgão que reúne os
secretários estaduais de Fa-
zenda.

Em relação ao diesel, foi
fixado o teto de R$ 1,006 por
litro para a variedade S10, a
mais consumida no país. Até
agora, o ICMS sobre os com-
bustíveis era calculado co-

mo um percentual do preço
na bomba, mas a Lei Com-
plementar 192/2022, sancio-
nada no dia 11 pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, mu-
dou a forma de cobrança e
estabeleceu um valor fixo
por litro.

O Confaz também pror-
rogou, até 30 de junho, o
convênio que congela a base
de cálculo do ICMS cobrado
sobre a gasolina, o etanol e o
gás de cozinha. Tributo ad-
ministrado pelos estados, o
ICMS está congelado desde
novembro do ano passado.

A partir de 1º de julho, en-
trará em vigor a alíquota
única estabelecida pela lei
complementar. Atualmen-
te, cada unidade da Federa-
ção tem a liberdade de fixar
uma alíquota.

PREÇOS

7,1% é inflação prevista para 2022
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil - Brasília

O Banco Central (BC) elevou
a estimativa de inflação para
este ano. A revisão do Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) pas-
sou de 4,7% para 7,1%, fican-
do acima do centro da meta
definida para 2022: 3,5%. A
nova estimativa consta do
Relatório de Inflação divul-
gado ontem, em Brasília, pe-
lo BC e aponta que a pro-
babilidade de estouro da
meta varia de 88% a 97%.

Segundo a publicação, a
instituição trabalha com dois
cenários. No primeiro, con-
siderado "de referência", as
projeções de inflação para
2022ficamemtornode10,6%
nos dois primeiros trimes-
tres do ano, caindo para 7,1%

no fim do ano e para 3,4% em
2023. Esse cenário tem a pro-
babilidade de estouro da me-
ta de 97% e prevê que a taxa
básica de juros, a Selic, feche
o ano em 12,75%, caindo para
8,75% ao ano em 2023.

Já o segundo cenário, con-
siderado alternativo, prevê
que a inflação feche 2022 em
6,3%, caindo para 3,1% em
2023. Esse ambiente consi-
dera a hipótese de uma que-
da no preço internacional
do petróleo, diminuindo o
impacto do produto na alta
dos preços no país. Nesse as-
pecto, o BC adota a premissa
na qual o preço do petróleo
segue aproximadamente a
curva futura de mercado até
o fim de 2022, terminando o
ano em US$ 100 o barril e
passando a aumentar 2% ao
ano a partir de janeiro de

2023. A probabilidade de fu-
rar a meta é de 88%.

Guerra na Europa
Segundo o Banco Central, o
ambiente externo, com o
conflito entre Rússia e Ucrâ-
nia, levou a um aperto sig-
nificativo das condições fi-
nanceiras e aumentou a in-
certeza em torno da econo-
mia mundial. Em particular,
por conta do choque de ofer-
ta decorrente do conflito
que "tem o potencial de exa-
cerbar as pressões inflacio-
nárias que já vinham se acu-
mulando tanto em econo-
mias emergentes quanto
nas avançadas."

"A elevação dos preços de
commodities e dos preços
de produtos importados –
especialmente desde a esca-
lada do conflito entre Rússia

e Ucrânia -, embora atenua-
da pela recente apreciação
do real, pode ser conside-
rada um novo choque de
oferta do ponto de vista da
economia doméstica, com
impacto altista sobre a in-
flação e negativo sobre a ati-
vidade econômica no curto
prazo", afirmou o relatório.

No ambiente interno, o BC
disse que, apesar de indica-
dores mensais terem mostra-
do um recuo da atividade eco-
nômicaemjaneiro,éesperada
uma recuperação da econo-
miaemfevereiroemarçocom
a melhora da pandemia.

A perspectiva é favorável
para alguns setores específi-
cos, como a agropecuária e as
atividades econômicas que
ainda estão em processo de
recuperação dos impactos
negativos da pandemia.
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Evento reuniu representantes de 31 entidades de classe, gestores e parlamentares

UNIÃO Órgão tem entre suas propostas
fortalecer o ativismo das empresas

ACB lança
Conselho
Consultivo
de Entidades
Empresariais
CLAUDIA LESSA

A Associação Comercial da
Bahia (ACB) lançou, ontem, o
Conselho Consultivo de En-
tidades Empresariais do Es-
tado da Bahia (Consempre). O
órgão surge com a proposta
de fortalecer o ativismo da
função social das empresas;
funcionar como voz dos em-
presários e defender os in-
teresses comuns da classe
empresarial. O evento, que
aconteceu no Restaurante
BistrotTrapicheAdega,noCo-
mércio, contou com a presen-
ça do presidente da ACB, Má-
rio Dantas e de representan-
tes das 31 entidades de classe
produtiva, além de gestores

municipais e parlamentares.
O vice-presidente e coor-

denador do Núcleo Jurídico
da ACB, Paulo Cavalcanti,
destacou que a criação do
Consempre é uma demons-
tração de união e engaja-
mento das entidades repre-
sentativas das classes pro-
dutivas baianas (comércio,
serviço, indústria, constru-
ção civil, agronegócio e tu-
rismo) em busca de um am-
biente com segurança jurí-
dica para o empreendedor.
“OConselhotemopropósito
de promover o reconheci-
mento da classe e do em-
preendedorismo brasileiro
como alavancas para a eco-
nomia. Acredito que todo

empresário precisa ser um
ativista da função social da
empresa e participar da
construção de um ambiente
que garanta sobrevivência,
crescimento e sucesso do
empreendimento”.

O sentimento de perten-

“Todo empresá-
-rio precisa ser
um ativista da
função social
da empresa”
PAULO CAVALCANTI, da ACB

cimento da classe produtiva
também foi destacado pelo
dirigente da ACB. “Compre-
ender que a coisa pública é
nossa e que a má gestão desta
tem poder para destruir os
nossos negócios. Precisamos
compreender que as diferen-
ças com os nossos concorren-
tes, entidades empresariais
conflitantes, vaidades pes-
soais ou escolhas políticas
não podem estar acima da
nossa luta para fazer valer os
nossos direitos, a defesa da
função social da empresa, do
nosso direito de viver em um
país no qual tenhamos voz e
que sejamos respeitados”.

As atribuições formais dos
integrantes do Consempre

serão definidas, posterior-
mente e de forma democrá-
tica, pelos líderes de cada
uma das entidades empresa-
riais participantes. A partici-
paçãonoConselhoéaberta“a
todos que acreditam na im-
portância de as classes pro-
dutivasasseguraremasuare-
presentação política junto ao
Governo Federal, ao Congres-
so Nacional e às principais
instituições do Estado". A se-
de do órgão está sendo ins-
talada no Paço da Associação
Comercial da Bahia, entidade
empresarial com 210 anos de
existência.

“É nesse espaço que o Con-
selho irá exercer o seu papel
de fórum de discussão e su-

gestão de propostas que bus-
quem melhorar o ambiente
de negócios, com a conquista
de maior segurança jurídica
para os empreendimentos.
Com isso, os setores produ-
tivos poderão colaborar para
o aumento na arrecadação de
impostos, geração de empre-
go, renda e bem estar social,
de acordo com a ACB”, fina-
lizou Paulo Cavalcanti.

Para o presidente da As-
sociação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel), Luiz
Henrique do Amaral, a cria-
ção do Conselho Consultivo
de Entidades Empresariais
do Estado é “a melhor tra-
dução do despertar” do setor
produtivo da Bahia para a
importância do desenvolvi-
mento e consolidação da
função social da empresa. “O
Consempre surge do com-
promisso de uma constru-
ção harmoniosa, buscando
sempre somar e agregar re-
cursos na geração de um me-
lhor ambiente de negócios,
gerando valor para toda a so-
ciedade. É um conselho mo-
derno, ágil, atento à veloci-
dade de transformação do
mundo atual e à necessidade
de fazer acontecer".

Participaram doevento de
ontem representantes de
entidades como Fecomér-
cio, Sindicombustível, Sin-
duscon, Sindetur, Abrasce,
Abap, Abav, Sebrae, Sind-
vest, além de profissionais
liberais, deputados e gesto-
res municipais. A TARDE es-
teve representada por seu
diretor de Relações Institu-
cionais, Luciano Neves.



24h 4 | Salvador, sexta-feira, 25 demarço 2022

BAHIA

Satélite
POR JAIRO COSTA JÚNIOR @satelite

Os bastidores da política baiana

jairo.junior@redebahia.com.br

Banzé no
Oeste
Namaiorconfusãoenvolvendoconflitosdeter-
ra no Oeste do estado após o estouro da Ope-
ração Faroeste, a desembargadora Telma Laura
Silva Britto, da 3ª Câmara Cível do Tribunal de
JustiçadaBahia(TJ),derrubouumadecisãoque
concedia a posse de 9,4 mil hectares em Cor-
rentina para comunidades de fundo de pasto e
restabeleceualiminarquegaranteaprodutores
rurais da regiãoodireito sobre a área.Adisputa
judicial,quesearrastadesde2017, teveumare-
viravolta em fevereiro deste ano, quando um
juiz substituto da 1ª Vara Cível de Correntina,
cassouosefeitosdaliminareabriucaminhopa-
raquemoradoresdascomunidadestradicionais
invadissem e tentassem semanter nas terras.

APITO FINAL
No recurso ao TJ, os produtores anexaram es-
crituras e registros em cartório que, para eles,
comprovam a titularidade da área. Com base
nasalegaçõesdos fazendeiros,TelmaBrito, re-
latora do caso na Corte, suspendeu a decisão
favorável aos invasores até o julgamento defi-
nitivo do imbróglio.

A cada novo apelo, a deputada
e presidente estadual do PSB
reafirma a determinação de bri-
gar pelo segundomandato na
Câmara, apesar dos riscos de
não se reeleger por causa da
ausência de candidatos compe-
titivos na chapa da legenda. Pa-
ra driblar o aperto, conta como
apoio do Palácio de Ondina e da
cúpula nacional do PSB.

Daqui não saio

A proposta
assegura que
estados e
municípios
deverão
estabelecer
auxílios e
indenizações
para valorizar
esses
profissionais.
Serão 400mil
beneficiados
Márcio
Marinho
Deputado federal pelo Republicanos da Bahia,
ao comemorar a aprovação do piso de dois
salários mínimos para agentes de saúde e de
combate a endemias

Corrida do ouro
Diante do boom econômico provocado pela
crescente produção de soja, milho e algodão no
Oeste do estado, o número de ações judiciais
que reivindicam a posse de terras explodiu nos
últimos cinco anos. O que elevou o nível de ten-
são entre produtores quemigraram para lá a
partir do final dos anos 1980, investiram alto
para impulsionar o agro na região e transfor-
má-la no Eldorado baiano, mas enfrentam hoje
um gradativo processo de insegurança jurídica.

Saliva gasta
É intensa a pressão de parla-
mentares do PT para conven-
cer a deputada federal Lidice da
Mata (PSB) a aceitar a vaga de
vice na coligação encabeçada
pelo candidato da base aliada
ao partido a governador, o pe-
tista Jerônimo Rodrigues. Con-
tudo, a firmeza com a qual Lidi-
ce vem recusando os convites
feitos até agora colocou uma
muralha difícil de transpor no
caminho dos cardeais do parti-
do escalados para assediá-la.

Filme repetido
O duelo pela posse de propriedades com tama-
nho equivalente amais de novemil campos de
futebol profissional mistura todos os ingredien-
tes conhecidos das disputas no Oeste baiano:
espertalhões com histórico de grilagem quema-
nipulam pequenos agricultores de comunidades
de fundo de pasto para convencê-los de que são
os donos originais de áreas produtivas particula-
res oumesmo da chamada reserva legal, atua-
ção suspeita demagistrados, adulteração de re-
gistros cartoriais e advogados ligados a esque-
mas de fraude imobiliária. Como pano de fundo
para os conflitos, está a cobiça em torno das va-
liosas terras que integram um dosmais impor-
tantes polos do agronegócio brasileiro.
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ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 4,831 R$ 4,832
Dólar Turismo R$ 4,830 R$ 4,997
Euro turismo R$ 5,313 R$ 5,316

Índice Pontos Variação
Bovespa 119.052,91 +1,36%

25/03/2022 0,5000 %

R$ 1.212.00

. Fevereiro Ano 12meses
IPCA/IBGE 1,01% 1,56% 10,54%
INPC/IBGE 1,00% 1,68% 10,80%
IGP-M/FGV 1,83% 3,68% 16,12%

DÓLAR CAI PELA
SÉTIMA VEZ SEGUIDA
E FECHA A R$ 4,83

MOEDASOs juros altos no
Brasil e o climamais favorá-
vel nosmercados externos
fizeram omercado financei-
ro termais um dia de alívio.
O dólar caiu pela sétima vez
seguida e está cada vezmais
perto de R$ 4,80. A bolsa de
valores teve forte alta e fe-
chou no nível mais alto em
quase setemeses.
O dólar comercial encer-

rou esta quinta-feira (24)
vendido a R$ 4,832, com re-
cuo de R$ 0,012 (-0,25%). A
cotação chegou a cair para
R$ 4,76 namínima do dia,
por volta das 11h30,mas
umamovimentação de
compra por causa do preço
baixo fez amoeda retornar
para acima de R$ 4,80.
Amoeda norte-americana

está nomenor nível desde 13
demarço de 2020, quando
estava sendo vendida a R$
4,81. A divisa acumula que-
da de 6,28% emmarço e de
13,34% em 2022.

EMPREENDEDORISMO
VOLTOU A TER QUEDA
NO BRASIL EM 2021

NEGÓCIOSApós ter perdido
9,4milhões de empreende-
dores em 2020, o Brasil vol-
tou a registrar queda da taxa
nacional de empreendedo-
rismo total em 2021. Segun-
do o relatório Global Entre-
preneurshipMonitor (GEM),
realizado pelo Sebrae e pelo
Instituto Brasileiro de Quali-
dade e Produtividade, o nú-
mero de pessoas entre 18 e
64 anos de idade que, no ano
passado, tinham seu próprio
negócio formal ou fizeram
algo para abri-lo não passou
de 43milhões. Um ano an-
tes, este resultado chegava a
44milhões. E em 2019, a
53,4milhões de pessoas.
Apesar de “ligeira” se

comparada à de 2020, a que-
da verificada no último ano
foi suficiente para que, em
2021, a Taxa de Empreende-
dorismo Total (TTE) do país
chegasse ao patamarmais
baixo desde 2013.

Inflação deve fechar 2022 a 7,1%, diz Banco Central em nova previsão
CUSTO DE VIDAOBanco
Central (BC) elevou nova-
mente a estimativa da infla-
ção para este ano. A revisão
do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IP-
CA) passou de 4,7% para
7,1%, ficando acima do cen-
tro dameta definida para
2022: 3,5%. A nova estima-
tiva consta do Relatório de
Inflação divulgadopelo BC
ontem, em Brasília, e aponta
que a probabilidade de es-
touro dameta chega a 97%.
Segundo a publicação, a

instituição trabalha com

dois cenários. No primeiro,
considerado "de referência",
as projeções de inflação para
2022 ficam em torno de
10,6%nos dois primeiros
trimestres do ano, caindo

para 7,1% no fim do ano e
para 3,4% em 2023. Esse ce-
nário tem a probabilidade de
estouro dameta de 97% e
prevê que a taxa básica de
juros, a Selic, feche o ano em
12,75%, caindo para 8,75%
ao ano em 2023.
Já o segundo cenário,

considerado alternativo,
prevê que a inflação feche
2022 em 6,3%, caindo para
3,1% em 2023. Esse ambien-
te considera a hipótese de
uma queda no preço inter-
nacional do petróleo, dimi-
nuindo o impacto do produ-

to na alta dos preços no país.
Nesse aspecto, o BC adota

a premissa na qual o preço
do petróleo segue aproxima-
damente a curva futura de
mercado até o fim de 2022,
terminando o ano emUS$
100 o barril e passando a au-
mentar 2% ao ano a partir de
janeiro de 2023. A probabili-
dade de furar ameta é 88%.
Segundo o BC, o ambiente

externo, com o conflito na
Ucrânia, levou a um aperto
das condições financeiras e
aumentou a incerteza em
torno da economiamundial.

BANCOSACaixa Econômica
Federal anunciou ontem que
vai reduzir em 0,15 ponto
percentual a taxa de juros do
crédito imobiliário namo-
dalidade poupança. Com a
redução, as novas taxas par-
tem da Taxa Referencial (TR)
+ 2,80% ao ano, somadas à
remuneração da poupança.
Segundo o banco, as contra-
tações com as taxas reduzi-
das começarão a ser feitas
partir do dia 28 demarço.
O banco informou ainda

que lançou linha de crédito
para reforma e adaptação de
imóveis próprios destinados
a Pessoas comDeficiência
(PcD), no âmbito do progra-
ma Casa Verde e Amarela. A
nova linha também começa-

rá a ser operada a partir do
dia 28 demarço e vai ofere-
cer o crédito com recursos
do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS).
O crédito será disponibili-

zado para quem tem renda
brutamensal de até R$ 3mil

Caixa reduz taxa de juros para
financiamento imobiliário

eo limite de crédito será de
até R$ 50mil, limitado a
80%do orçamento da obra
apresentado. O prazo para o
pagamento do financiamen-
to será de 240meses.
O banco também infor-

mou que, a partir do dia 12
de abril, passarão a valer as
novas condições para finan-
ciamento às famílias com
renda entre R$ 2.000,01 e R$
2.400,00 do Programa Casa
Verde Amarela, entre elas
estão: a redução da taxa de
juros de 0,5 ponto percen-
tual no financiamento habi-
tacional; e o aumento dos
subsídios para aquisição e
construção demoradias, o
que amplia o poder de com-
pra das famílias.

MALHA FINA

212
mil contribuintes que
haviam caído namalha
fina e acertaram as
contas com o Fisco
receberão R$ 210milhões
na próxima semana. A
Receita Federal abriu
ontem a consulta ao lote
residual do IRPF. A
consulta pode ser feita na
página da Receita Federal
na internet. Basta o
contribuinte clicar em
“Meu Imposto de Renda”
e, em seguida, no botão
“Consultar a
Restituição”. Também é
possível fazer a consulta
no aplicativo da Receita
Federal para tablets e
smartphones.

Linha de crédito para
reforma e adaptação
de imóveis próprios
destinados a Pessoas
comDeficiência
(PcD), dentro do
programa Casa Verde
e Amarela, foi outra
iniciativa anunciada
pela Caixa

12,75%
é o percentual que a
Selic deve atingir se a
inflação fechar o ano

acima de 7%
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Mais

Inadimplência
atinge 37% das
famílias baianas
Segundo
a Serasa,
estado tem
hojemais de
4,1 milhões
de pessoas
com o
‘nome sujo’

Carolina Cerqueira
REPORTAGEM

carolina.cerqueira@redebahia.com.br

Ataxadedesempregoelevada,
ainflaçãoaltaeaquedadaren-
dadostrabalhadorestêmgera-
do umaumento nonúmero de
endividados no Brasil. Na Ba-
hia, 4.138.037 pessoas estão
com o "nome sujo", o que re-
presenta 37% da população.
Sãomaisde12milhõesdepen-
dências que somam cerca de
R$ 12 bilhões em dívidas. Os
dadossãodejaneirodesteanoe
foram fornecidos pela Serasa.
De acordo com o órgão, os

principais causadoresdasdí-
vidas baianas são bancos e
cartões, com28%, utilidades
(contas básicas, como luz,
água e gás), com 25%, e va-
rejo (19%). Através do Feirão
Limpa Nome, que acontece
até o dia 31 de março, é pos-
sível quitar as pendências
com descontos de até 99%.
A especialista da Serasa,

PatríciaCamillo,explicapor-
queosbancosecartões sãoos
campeões do ranking. “O
cartãode crédito é ummeca-
nismomuitousadopelosbra-
sileiros. Além disso, ele tem
um dos juros mais altos do
mercado. A partir do mo-
mento em que a pessoa con-
trai uma dívida em cartão,
mesmo que inicialmente pe-
quena,elaacabavirandouma
boladeneveporcontados ju-
ros sobre juros”, diz.
Sobre o segundo lugar no

ranking das dívidas, Patrícia
afirma que revela a face cruel
da crise financeira atual. “São
contasdegás,luz,água,ouse-
ja, básicas. Isso mostra o
quanto os brasileiros estão
num cenário difícil de infla-
ção,preçosaltose taxasde ju-
ros, como a Selic,muito altas.
Isso diminui o nosso poder de
compra e diminui o nosso
acesso ao crédito”, diz.
Omototaxista FlávioNasci-

mento, 30 anos, tem dívidas
comcontasdosetordeutilida-
des, de sua moto e outras coi-
sas. São tantas dívidas que ele
já não sabe mais dizer o valor
total que deve. “Eu sou autô-
nomo e estou com dívidas no
MEI, são boletos atrasados
desde o início da pandemia.
Agora, também estou com
contasdeluzematraso.Eporaí
vai porque falta dinheiro para
alimentação.Outrodiaacabou
o gás e eu saí rodando para fa-
zer pesquisa de preço, o mais
barato foi R$ 100”, conta.
Fláviodiz que já tentou lim-

paronome,masfoiaíquedes-
cobriuoutrasdívidase,aoten-
tarparcelarosvalores,secom-
plicou ainda mais. “Eu fui ver
uma dívida e descobri que ti-
nhaoutras.SócomoBradesco,
a dívida era de R$ 11mil. Aí eu
fui parcelar,mas complicou. É
difícil porque fiquei parado na
pandemia. Até hoje o negócio
não está bom”, lamenta.

Patrícia Camillo confirma
que o aumento das dívidas
como consequência da pan-
demia já pode ser percebido.
“O Nordeste voltou ao pata-
mar de dívidas de abril de
2020, quando mal era possí-
velnotar os efeitosdapande-
mia. Ao longo da pandemia,
tivemos uma baixa por conta
dosauxíliosdogoverno,mas,
agora, retrocedemos, acom-
panhando a alta da inflação e
das taxas de juros”, destaca.
Justamente por isso, em

2022, está sendo realizada
uma edição extra do Feirão
Limpa Nome. Os feirões
acontecem, geralmente, no
final do ano. Em 2021, acon-
teceu em novembro. Em

2022, o Serasa abriu uma ex-
ceção e está realizando agora
umaediçãoextra . “Agoraem
março, está sendo realizada
uma edição especial devido
aocenáriodecrise eaumento
de dívidas”, explica Patrícia.
A vendedora ambulante

Paula Carvalho participou da
ediçãodoanopassadodo fei-
rão. Há 21 anos, ela devia o
pagamento de uma fatura de
telefone fixo. Ela também ti-
nhadébitoscomoOBoticário
e o Itaú. Ao todo, chegavama
mais de R$ 1.500. No final, só
precisou pagar R$ 106, um
desconto de quase 93%. “Foi
ótimo, consegui pagar tudo,
nome limpinho na praça,
coisa boa demais!".

MARCELA VILLAR/ARQUIVO CORREIO

Paula aproveitou o feirão da Serasa e renegociou dívidas em atraso com um desconto de quase 93%

Ao longo da pandemia,
tivemos uma baixa [na
inadimplência] por conta
dos auxílios do governo,
mas, agora, retrocedemos
Patrícia Camillo
Especialista do Serasa

Eu sou autônomo e
estou com dívidas noMEI
desde o início da pandemia.
Agora, também estou com
contas de luz em atraso
Flávio Nascimento
Mototaxista

Foi ótimo, consegui
pagar tudo, nome
limpinho na praça, coisa
boa demais!. Depois
daquilo, dívida nuncamais
Paula Carvalho
Vendedora ambulante

Entenda o
que pode
causar o
descontrole
financeiro

Para não ficar no vermelho, o
assessor de investimentos
JoãoVictorMoreira, daACT
Investimentos, explica que é
preciso ter cuidado comos
créditos oferecidos, a princi-
pal via de endividamento.
“Ele é a confiança que deter-
minado agente financeiro traz
em relação a ummontante a
pagar no futuro. Só que as
pessoas começamausar esse
capital comoumdinheiro de-
las, ao invés de umaobriga-
ção. Pela falta de conheci-
mento, termina gerando uma
umabola de neve”, diz.
"O consumidor precisa ficar

atento para não realizar com-
pras e gastos que não caibam
noorçamento.Oparcela-
mento é atrativo,mas pode
ser uma armadilha", acres-
centa o economista e educa-
dor financeiro Edísio Freire.
Ele também orienta, a

partir da contração da dívi-
da, o que pode ser feito pelo
cidadão para reverter a si-
tuação. "O primeiro passo
para retomar o equilíbrio fi-
nanceiro é fazer um diag-
nóstico. Quanto você ga-
nha? Quanto você gasta?
Quanto você consegue re-
servar da sua receita, se pos-
sível, para pagar as dívidas?
Se não for possível, vai ser
preciso enxugar os gastos ou
crescer a renda", aconselha.
NoBlog Serasa Ensina, é

possível acessar conteúdos de
educação financeira e dicas
para evitar endividamentos.

CONFIRA ONDE E COMO
PAGAR AS DÍVIDAS

Pelo site serasa.com.br ou
aplicativo Serasa. O primeiro
passo é fazer um cadastro com
CPF e criar uma senha. Depois,
é preciso consultar as dívidas
que estão no seu nome e quais
delas têm oferta para quitação
com desconto. A partir da ma-
nifestação de interesse em pa-
gar, é gerado um boleto

A Serasa possui uma agência
física, no Edifício Capemi, na
Pituba. Atendimento: De se-
gunda a sexta, das 9h às 17h

Através dos números 0800 591
1222 ou 3003-6300 ou pelo
WhatsApp da Serasa
(11) 99575-2096

Também é possível limpar o
nome nas agência dos Correios

DÍVIDAS COM BANCOS, CREDIÁRIO E CARTÕES PODEM
SER RENEGOCIADAS DURANTE O FEIRÃO DA SERASA



Sexta, 25/03/2022 Política Tribuna da Bahia2

Raio Laser
Violência, intolerância, é im-
pressionante o retrocesso
civilizatório que vivemos. E de“

Des f i l i adoDes f i l i adoDes f i l i adoDes f i l i adoDes f i l i ado
O deputado estadual

Marcelinho Veiga teve a
desfiliação do PSB realizada
nesta quinta-feira (24). O
parlamentar é genro do
deputado federal Marcelo
Nilo, que também deixou a
sigla socialista, e deve se
filiar ao União Brasil para
disputar a reeleição. Espe-
culou-se que, mesmo com a
saída de Nilo da base de Rui
Costa, Veiga ficaria no PSB
e no governo. A especulação
não se confirmou e o depu-
tado estadual deve ir para a
oposição na Assembleia
Legislativa da Bahia.

No aguardoNo aguardoNo aguardoNo aguardoNo aguardo
Sem confirmar o imediato ingresso de Marcelinho

Veiga na bancada de oposição, o líder do bloco na
Assembleia Legislativa da Bahia, Sandro Régis (União
Brasil), comentou: “Marcelinho é um jovem preparado.
Vamos aguardar os fatos”.

O
ouro, agora reclama: “acreditamos
sinceramente que somos tão
bons amigos do mundo Ocidental
que não poderíamos ser punidos”.
O fato de o capital ser globalizado
não implica em que o detentor
seja europeu e pertencente ao
mundo Ocidental, que começa
pela antiguidade greco-romana, se
estende pela Idade Média e o
Renascimento, e hoje e amanhã e
depois. Esse é o mundo Ociden-
tal, europeu em contraposição ao
Oriental.

Putin carrega o mundo
bizantino, a parte Oriental da
poderosa Roma, que só veio a se
dissolver após a Primeira Guerra
mundial, com os aliados repartin-
do entre si uma imensidão de
terras. A Rússia bizantina, eslava
(os povos indo-europeus), não
guarda o Oriente, como a China.

Do império russo e da União
Soviética nada restou. Putin tem
armas, mas não tem economia,
não é asiático, nem oriental, nem
europeu, nem ocidental. Talvez a
pior parte. A China o ultrapassou,
sendo hoje a segunda economia

oligarca russo Mikhail
Fridman de repente se
descobriu russo, mas
tinha uma vida europeia,
com a fortuna de US$ 10
bilhões. Sem a posse do

do mundo, a
primeira ainda são os Estados
Unidos. Mas acontece que o
mundo é Ocidental e essa é uma
ideia difícil de ser mudada. Não
basta apenas ter economia podero-
sa ou máquina de guerra invejável.
O imaginário é Ocidental, o que
inclui os americanos. Distancia-
ram-se dos ingleses, formaram sua
ideia de nação e de mundo e a
difundiram onde havia possibilidade
de mercado. A Europa acompa-
nhou esse modelo, porque já o
tinha vivenciado, principalmente
quando a Itália de 1450 a 1650
brilhou e irradiou seu poderio pelo
mundo, inundando-o de mercadori-
as e capitais, sem dispensar
Constantinopla. O historiador
francês Fernand Braudel comenta
no livro, ‘O modelo Italiano’, que
em 1348 as alfândegas genovesas
lucram 200 mil soldos. As de
Constantinopla apenas 30 mil
soldos.

Por volta de “1450 o universo
dominado pelas lições, pelas
economias e pelas inteligências da
Itália é a Europa, no sentido
amplo, mais o Mediterrâneo”.
Rebater o Ocidente é rebater o
pensamento, e como a ideia não
se pega como vírus ou gripe, ou
enxaqueca, ou resfriado e pneumo-
nia, russos e chineses, estes

querendo assegurar uma vida
dirigida pelo partido comunista
para o bem de toda nação e
felicidade geral, não vão se
ocidentalizar e nem prevalecer na
ideia.

Putin e Xi Jinping, às vezes de
“mãos dadas”, como o amor e a
cólera, tentam ensaiar um balé que
o Ocidente não quer comprar. O
ingresso é caro e o figurino é
sempre o mesmo. Dão preferência
ao Jaz, à bossa nova, ópera, à
música clássica, o pop desenfrea-
do e los ritmos da América Latina.

Veneza recebe anualmente 25
milhões de pessoas. Fazer desa-
parecer essa multidão, ou mitigar
esse fluxo, com a magia da
espiritualidade ou ideologia Orien-
tal na força e em produtos made in
China, é admirável. Mas só isso. E
conte-se também o imaginário
americano mais forte do que a fé
cristã.

Como não é possível se tornar
Ocidental num estalar de dedos,
fica sempre a dúvida se alguém vai
trocar os dedos por algo que
produza um estampido mais forte e
encorajador e convincente de que a
mágica deu certo, ou subiu no
muro e caiu, levando o muro e
mais. Toda escolha e fatalidade
são insuficientes, não produzem o
lugar sonhado. Algumas levam à
servidão, à destruição, outras à
liberdade, ao individualismo. As
vermelhas à idiotia. Raras vezes a
uma mulher bonita ou sem se
desdobrar. No Youtube, Everything
Happens To Me, com Chet Baker,
com uísque, martine.

Gerson Brasil é secretário de
Redação da Tribuna.

GERSON BRASIL

É difícil derrotar a
ideia do Ocidente

Félix Mendonça Jr.

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

Marcelinho Veiga

C h a p aC h a p aC h a p aC h a p aC h a p a
O presidente do PDT

na Bahia, deputado
federal Félix Mendonça
Jr, está disposto a abrir
mão da vice na chapa de
ACM Neto (União Brasil)
se o partido do ex-
prefeito de Salvador
apoiar nacionalmente a
candidatura de Ciro
Gomes à Presidência.
Nesta quinta-feira (24), Félix almoçou com Neto e com o
presidente nacional do PDT, Carlos Lupi. Lupi disse que
combinou com o presidente nacional do União Brasil,
Luciano Bivar, a conversar com lideranças como Eduardo
Leite (PSDB) e Simote Tebet (MDB) para a discussão do
futuro do Brasil.

outro lado uma economia parada,
com uma inflação absurda. Então é
hora de desprendimento, convergência,
união para o Brasil retomar sua ativida-
de

Imun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zados
Até ontem, 11.484.650

pessoas haviam sido
vacinadas com a primeira
dose, 10.479.585 com a
segunda dose ou dose
única e 4.609.011 com a
dose de reforço. Do público
de 5 a 11 anos, 788.604
crianças já foram imuniza-
das com a primeira dose e
103.974 já tomaram
também a segunda dose.
No Brasil, o número de
crianças vacinadas, na
faixa etária de 5 a 11 anos,
com ao menos uma dose
contra a Covid-19 no Brasil
chegou ontem a
10.301.443 milhões, o
equivalente a 50,25%
desta população.

Geraldo Alckmin, ex-PSDB, agora PSB

Des i s t ênc i aDes i s t ênc i aDes i s t ênc i aDes i s t ênc i aDes i s t ênc i a
O desembargador José

Cícero Landim Neto, da 5ª
Câmara Cível do Tribunal
de Justiça da Bahia (TJ-
BA), desistiu de concorrer
ao cargo de
desembargador eleitoral
titular do Tribunal Regional
Eleitoral da Bahia (TRE-
BA). O pedido foi apresen-
tado ao presidente do TJ-
BA, desembargador Nilson
Castelo Branco, nesta
quinta-feira (24). Landin
Neto não explicou o motivo
da desistência - ainda não
há data definida para a
eleição de novo
desembargador titular da
corte eleitoral na Bahia.

PPPPPodemos 1odemos 1odemos 1odemos 1odemos 1
O deputado federal

Bacelar anunciou, nesta
quinta-feira (24), a
desfiliação do Podemos
para se filiar ao Partido
Verde (PV). A saída acon-
teceu depois da confirma-
ção de que Sérgio Moro
será o candidato do Pode-
mos à Presidência da
República. “A permanência
no partido ficou insustentá-
vel por motivos ideológicos.
Sempre apoiei o governo
do PT, na Bahia, e optei
por continuar na base do
governador Rui Costa e
apoiar Lula para presiden-
te. Mas a conversa para a
minha desfiliação foi
amigável e pacífica”, disse
o parlamentar. Bacelar
confirmou que se filiará ao
PV.

PPPPPodemos 2odemos 2odemos 2odemos 2odemos 2
O ex-prefeito de

Salvador ACM Neto (União
Brasil) ganhará o apoio do
Podemos, partido de
Sergio Moro, na disputa
pelo governo da Bahia. A
informação é do blog
“Maquiavel”, da revista
Veja. O anúncio seria feito
em evento na noite desta
quinta-feira (24), com a
presença da presidente do
Podemos, a deputada
federal Renata Abreu (SP).

VVVVVa l ea l ea l ea l ea l e ----- cu l t u racu l t u racu l t u racu l t u racu l t u ra
A deputada federal

Lídice da Mata (PSB)
apresentou proposta na
Câmara para aumentar o
valor mensal do vale-cultura,
por usuário, de R$ 50 para
R$ 80. O Projeto de Lei 699/
22 também prorroga para
2026 o benefício fiscal a
empresas que
disponibilizarem o vale-
cultura. De acordo com
Lídice, o setor cultural foi
fortemente impactado com
as políticas de isolamento
impostas pela pandemia da Covid-19. Estudo da
Unesco, apresentado pela deputada, mostra que 63%
dos profissionais de artes cênicas, 77% dos artistas
de circo, 73% dos artistas de casas de espetáculo e
70% dos artistas de teatro perderam toda a sua renda
entre maio e julho de 2020.

Lídice da Mata

V i c e - p r e s i d ênc i aV i c e - p r e s i d ênc i aV i c e - p r e s i d ênc i aV i c e - p r e s i d ênc i aV i c e - p r e s i d ênc i a
O secretário da Saúde de

Salvador (SMS) e deputado
estadual licenciado, Leo Prates,
assumiu nesta quarta-feira (24)
a vice-presidência estadual do
PDT. O convite foi feito por
Carlos Lupi, presidente nacional
da legenda, e por Félix Mendon-
ça Júnior, presidente estadual.
Prates também seguirá presi-
dindo o PDT na capital baiana.
O pedetista é pré-candidato a
deputado federal.

Uso Capião?Uso Capião?Uso Capião?Uso Capião?Uso Capião?
Proprietários de terrenos na orla, Patamares em

especial, andam preocupados com uma quadrilha que
pratica a “invasão legal”. Seguinte: ao invés de ocupar as
áreas, eles forjam contratos de compra e venda, e até
escritura, conseguindo em alguns casos obter até a
validação em cartório, chegando ao cúmulo de assumir a
propriedade via “uso capião”.  Recentemente, por mais
hilário que seja, obtiveram o “reconhecimento de uma
firma” representada por “impressão digital”. O líder dos
“invasores” é conhecido por José Sérgio, e mantém
relações com uma magistrada envolvida na Operação
Faroeste. A polícia já está de olho nele.

Leo PratesFFFFF i l i a ç ã oi l i a ç ã oi l i a ç ã oi l i a ç ã oi l i a ç ã o
O deputado federal

Raimundo Costa, mais
conhecido como Raimundo
da Pesca, deixou o PL e
se filiou ao Podemos. “O
tempo que passei no
Partido Liberal foi de muito
aprendizado e de gratidão
por terem me abraçado e
abraçado também as
minhas causas de vida, a
pesca e as organizações
sociais como um todo,
além de parceiros vereado-
res, lideranças e prefeitos.
Agora sigo no Podemos,
partido que também chega
nos abraçando e nos
fazendo ter a certeza que
estamos no caminho
certo”, disse Raimundo
Costa, em uma publicação
no Instagram.

TTTTTurismo na Bahia 1urismo na Bahia 1urismo na Bahia 1urismo na Bahia 1urismo na Bahia 1
Discutir sobre os entraves dos municípios na inserção

do Mapa do Turismo da Bahia foi o foco central da reunião
realizada na manhã de ontem, na sede da União dos
Municípios da Bahia (UPB). O encontro contou com
representantes da entidade, da Secretaria de Turismo da
Bahia  (Setur) e da Câmara de Turismo da Baía de Todos-
os-Santos (CTBTS), além de secretários de turismo e
demais representantes da pasta.

TTTTTurismo na Bahia 2urismo na Bahia 2urismo na Bahia 2urismo na Bahia 2urismo na Bahia 2
Presente na reunião, o assessor especial da presi-

dência da entidade, Jorge Castellucci, reforçou a impor-
tância do planejamento do turismo nos municípios e de
estar inserido no Mapa do Turismo da Bahia. “Cada
município tem sua especificidade, então elaborar o plano
de gestão do turismo é primordial. A UPB, a Setur e a
Câmara de Turismo da Baía de Todos-os-Santos pode
ajudar nesse processo para desenvolver o turismo no
nosso estado”, afirmou.

Dividir para somarDividir para somarDividir para somarDividir para somarDividir para somar
Na Bahia, a estratégia nacional do presidente da

República Bolsonaro de dividir políticos entre os partidos
PL e Republicanos está sendo mantida. Recém-filiado ao
PL, Bolsonaro vê na divisão entre duas siglas a chance
de eleger mais apoiadores nos estados. Um dos exem-
plos da tática é a filiação da fundadora da Tidelli Outdoor
Living, a empresária Tati Mandelli, que escolheu se filiar
ao Republicanos em vez do PL na Bahia para ter uma
candidatura mais competitiva a uma cadeira na Câmara
dos Deputados.

C o b e r t u r aC o b e r t u r aC o b e r t u r aC o b e r t u r aC o b e r t u r a
va c i na lv a c i na lv a c i na lv a c i na lv a c i na l

A cidade de Salvador
atingiu ontem a cobertura
vacinal de 70% entre as
crianças de 5 a 11 anos, o
que equivale a cerca de
131 mil pequeninos imuni-
zados com a 1ª dose
contra a Covid-19. Entre os
adolescentes de 12 a 17, o
número é ainda mais
expressivo: 100% do
público nesta faixa etária já
iniciou o esquema vacinal
na capital baiana.

“Grandes tarefas”“Grandes tarefas”“Grandes tarefas”“Grandes tarefas”“Grandes tarefas”
Presidenciável do PDT, Ciro

Gomes afirmou, em vídeo, que a
vice-prefeita de Salvador, Ana
Paula Matos, que é do mesmo
partido, “vai cumprir grandes
tarefas por Salvador, pela Bahia
e pelo Brasil”. “Pouca gente eu
vi com a vocação para servir ao
povo como vi em você, na
questão técnica, na capacida-
de”, disse o ex-governador do
Ceará, classificando ainda Ana
Paula como uma liderança
política importante do Brasil e
do PDT. O vídeo foi gravado por Ciro ao lado da própria
vice-prefeita da capital, durante um encontro entre os dois
em São Paulo. Ana Paula já foi convidada pelo PDT para
ser candidata nas eleições deste ano, mas recusou.

C o n v ê n i oC o n v ê n i oC o n v ê n i oC o n v ê n i oC o n v ê n i o
Um dos principais equipamentos esportivos da Prefei-

tura de Salvador, o Centro Integrado de Esportes (CEI)

Ana Paula Matos

Armindo Biriba, em Itapuã,
será gerido pelo Instituto
Dani Alves e permitirá que
a capital baiana tenha um
espaço dedicado à desco-
berta de talentos juvenis do
esporte. O convênio será
assinado hoje, às 9h, no
próprio equipamento
esportivo, situado na Rua
da Ilha, 364, Itapuã, com
as presenças do prefeito
Bruno Reis e de represen-
tantes do instituto.

C a s o sC a s o sC a s o sC a s o sC a s o s
O boletim

epidemiológico de ontem
registrou 1.165 casos de
Covid-19, 1.059 recupera-
dos e mais 11 óbitos. Dos
1.527.992 casos confirma-
dos desde o início da
pandemia, 1.496.809 já
são considerados recupe-
rados e 29.646 tiveram
óbito confirmado. O bole-
tim epidemiológico
contabiliza ainda 1.800.262
casos descartados e
326.337 em investigação.
Na Bahia, 62.844 profissio-
nais da saúde foram
confirmados para Covid-19.

M o r t e sM o r t e sM o r t e sM o r t e sM o r t e s
O Brasil registrou

ontem 300 novas mortes
por Covid-19, elevando para
658.367 o total de vítimas
da doença. A média móvel
de óbitos diários, cujo
objetivo é eliminar
distorções entre dias úteis
e fim de semana, teve
queda de 42% na compa-
ração com duas semanas
atrás e ficou em 269. Na
véspera, o índice estava
em 295. Ontem, foram
notificados ainda 35.544
novos casos de Covid-19.
Com isso, o total de
diagnósticos positivos da
doença chegou a
29.764.701.

C o n f i a n ç aC o n f i a n ç aC o n f i a n ç aC o n f i a n ç aC o n f i a n ç a
O presidente Jair

Bolsonaro defendeu o
ministro da Educação,
Milton Ribeiro, na noite de
ontem, durante sua live
semanal nas redes soci-
ais. "[Sobre] o Milton,
coisa rara eu falar aqui: eu
boto minha cara toda no
fogo pelo Milton. Estão
fazendo uma covardia com
ele", afirmou. Milton
Ribeiro é alvo de investiga-
ção por suposto
favorecimento na liberação
de recursos para prefeitu-
ras por meio da
intermediação de dois
pastores. Os religiosos
também são alvo do
inquérito que foi aberto
pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), a pedido da
Procuradoria Geral da
República (PGR).



A
mia. Mesmo com o otimismo
para os próximos meses com
a volta à normalidade no Bra-
sil, os efeitos das perdas du-
rante os últimos anos deve-
rão persistir por um longo

pandemia da Covid-
19 está próxima de
chegar ao fim. Em
muitos países o ví-
rus já é tratado
como uma ende-

Hotéis fechados na
pandemia ainda não
conseguiram reabrir

Sexta. 25/03/2022Tribuna da Bahia 11Geral

tempo. O setor de hotelaria,
por exemplo, teve bastante
prejuízo na pandemia. Se não
bastasse a queda na taxa de
ocupação, muitos empreen-
dimentos faliram e fecharam
ao longo de 2020 e 2021.

“A pandemia ceifou o so-
nho de muitos empresários.
Calculamos que em torno de
10% dos empreendimentos
hoteleiros e 30% dos bares e
restaurantes faliram e tiveram
que ser fechados ou foram
arrendados na Bahia”, disse
o presidente da Federação de

Hospitalidade e Turismo do
Estado da Bahia (FeTUR), Síl-
vio Pessoa.

Entre os empreendimen-
tos que fecharam as portas
na pandemia e não consegui-
ram retomar suas atividades
este ano estão: Hotel Mara-
zul, Sotero Hotel, Vila Velha,
Convento do Carmo e Sol
Bahia. Para o presidente do
Conselho Baiano de Turismo
(CBTur), órgão que congrega
as 25 entidades que repre-
sentam todas as atividades
profissionais responsáveis

pela condução do turismo da
Bahia, Roberto Duran, o fe-
chamento desses empreen-
dimentos é resultado da falta
de uma entidade de destino
para Salvador.

“Esses fechamentos são
resultados de mais de 10 ou
12 anos de falta de uma enti-
dade de destino para cidade.
Salvador não se colocou na
prateleira do Brasil e do mun-

do para ser vendida como
destino de eventos, congres-
sos e turismo. Não houve
também obviamente nenhum
trabalho por parte do Gover-
no do Estado para vender a
Bahia.  Então, acredito que o
principal fator foi não termos
uma entidade de destino e
não termos por parte do go-
verno e da prefeitura uma
campanha estruturada de

venda dos destinos baianos”,
disse.

Conforme ainda lembrou
o porta-voz do trade, antes da
pandemia, outros empreen-
dimentos já haviam fechado
as portas. Ele citou o Hotel
Pestana Bahia, Hotel Lazer
Piatã, Corsário Praia Hotel,
Porto Farol Apart Hotel, Pou-
sada Bayona, San Marino,
Hotel Solar Diana, Villa Giuli-
ana Residence, Albergue do
Porto, Pousada Redfish e
Hotel Litorâneo.

“Na verdade, antes da
pandemia 31 cancelaram o
CNPJ, ou seja, fecharam, e 11
trocaram de CNPJ. Já durante
a pandemia passamos por
uma situação delicada onde
alguns governantes e alguns
prefeitos tiveram ações exa-
cerbadas. Muitos fecharam
tudo e pediram para as pes-
soas ficarem em casa. Isso
acabou gerando grande pre-
juízo na operação de hotéis e
outros segmentos. Alguns fe-
charam para retornar agora no
pós-pandemia, mas infeliz-
mente ainda não retornaram.
Isso é resultado do estrangu-
lamento que o setor passou
na pandemia”, finalizou.

O dólar seguiu em que-
da no pregão desta quinta-
feira (24), chegando ao séti-
mo dia seguido de desvalo-
rização. Por volta das 9h10,
a moeda recuava 0,47%, a R$
4,80. Na última quarta-feira
(23), o declínio da moeda

Dólar cai pelo 7º dia seguido e atinge R$ 4,80
norte-americana foi o maior
registrado em dois anos,
com recuo de 1,43%, che-
gando a R$ 4,84. No merca-
do financeiro, o Ibovespa —
principal índice de ações da
Bolsa de Valores de São
Paulo (B3) — operou em alta,
diante do avanço dos papéis
ligados a commodities.

No ano, o dólar acumula
uma baixa de 11,85% frente

ao real. O CEO da mesa pro-
prietária Axia Investing Anto-
nio, Marcos Samad, lembra
que desde junho de 2021
não se via a cotação ficar
abaixo de R$ 5. Segundo o
especialista, a alta dos pre-
ços das commodit ies no
mercado internacional é um
dos fatores para a deprecia-
ção da moeda norte-ameri-
cana.

Fernanda Strickland
Michelle Portella

“Além disso, os estran-
geiros passaram a ver o Bra-
sil como oportunidade. Boa
parte do movimento de valo-
rização do real se deve ao flu-
xo de capital estrangeiro che-
gando ao país para aprovei-
tar a alta da taxa básica de
juros (Selic), que atualmen-
te está entre as maiores ta-
xas de juros reais do mun-
do”, aponta.

O Banco Central (BC) cal-
culou que o grau de repasse
do preço do petróleo para o
da gasolina na bomba pode
chegar a 66% neste ano. A
estimativa consta no Relató-
rio de Inflação divulgado nes-
ta quinta-feira (24).

Segundo o estudo do BC,
a elevação do preço do petró-
leo nos últimos anos foi tão
expressiva que tende a ultra-
passar os demais impactos
no preço da gasolina, como a
mistura com o etanol.

No caso de 2022, a expec-
tativa é de que o cálculo con-

 A Caixa Econômica Fede-
ral anunciou hoje (24) que vai
reduzir em 0,15 ponto percen-
tual a taxa de juros do crédito
imobiliário na modalidade
poupança. Com a redução,
as novas taxas partem da
Taxa Referencial (TR) +
2,80% ao ano, somadas à
remuneração da poupança.
Segundo o banco, as contra-
tações com as taxas reduzi-
das começarão a ser feitas
partir do dia 28 de março.

O banco informou ainda
que lançou linha de crédito
para reforma e adaptação de
imóveis próprios destinados
a Pessoas com Deficiência
(PcD), no âmbito do progra-
ma Casa Verde e Amarela. A
nova linha também começa-
rá a ser operada a partir do
dia 28 de março e vai ofere-
cer o crédito com recursos do
Fundo e Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS).

 O prazo para o paga-
mento do financiamento será
de 240 meses. Por Luciano
Nascimento - Repórter da
Agência Brasil - Brasília

Mais oito prefeituras bai-
anas foram contempladas
com Assinatura do Termo de
Adesão ao Programa Estadu-
al de Microcrédito (Credi-
Bahia), com o compromisso
formal de implantar o progra-
ma nos municípios - Jacobi-
na, Contendas do Sincorá,
Amélia Rodrigues, Rodelas,
Irajuba, Almadina, Maragogi-
pe e  Cândido Sales. Na opor-
tunidade, também foi assina-
da a adesão do Centro Públi-
co de Economia Solidária do
Baixo Sul, situado em Nilo
Peçanha.  Durante Ato, que
ocorreu nesta quinta-feira, 24,
no gabinete da Secretaria do
Trabalho, Emprego Renda e
Esporte (Setre), o secretário
Davidson Magalhães desta-
cou a importância do Credi-
Bahia como uma ferramenta
de inclusão social, que gera
trabalho e renda e capaz de
alavancar o desenvolvimento
local.  “Precisamos cada vez
mais avançar e melhorar a
vida do nosso povo. A partir de
agora, vamos implantar um
posto do CrediBahia em to-
dos os Centros Públicos de
Economia Solidária, o que fa-
cilitará o acesso dos empre-
endedores do segmento”, in-
formou Davidson Magalhães.

Com a chegada do outono
e dias com temperaturas mais
amenas, é importante ficar
atento a alguns cuidados com
a saúde já que, nessa estação,
gripes e resfriados costumam
ser mais frequentes. Para man-
ter a imunidade em alta, mudar
alguns hábitos alimentares
pode contribuir para que o cor-
po se adapte melhor durante
essa transição de estações. “Ali-
mentos ricos em vitamina C,
como a acerola, o mamão, a
manga, a goiaba, a carambola,
além, é claro, da tangerina e da
laranja, são essenciais nesse
período”, explica Priscila Gonti-
jo Corrêa, nutricionista da DUX
Nutrition Lab. Segundo ela,
além de contribuir com a me-
lhora do sistema imunológico,
o consumo de alimentos ricos
em vitamina C também é um
importante aliado na dieta para
controle de peso, já que frutas
e legumes costumam ter pou-
cas calorias, e serem ricos em
nutrientes que ajudam a man-
ter a saciedade ao longo do
dia.Além de fortalecer o siste-
ma de defesa do organismo, a
vitamina C é um nutriente im-
portante para a prevenção de
anemias por deficiência de fer-
ro e ainda pode ajudar a evitar o
envelhecimento precoce da
pele e de outros tecidos como
cabelos, ossos e dentes.

siderando um preço de etanol
constante levaria a um repas-
se de 47,2% dos preços do
petróleo para a bomba. Já
quando é considerado uma
razão do preço de etanol pelo
da gasolina, o repasse che-
garia a 66,1%.

No ano passado, esses
números foram de 39,8% e
54,4%, respectivamente. Se-
gundo o BC, a expectativa é
que os preços nos postos de
combustíveis sejam ainda
mais impactados pela alta no
petróleo este ano

Por Agência O Globo

Gasolina pode subir 66% por alta
no barril de petróleo este ano

8 municípios vão
ganhar unidades
do CrediBahia

Tendências de
cuidados com a
saúde no Outono

Caixa reduz juros
para financiamento
de imóveis

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

CRISE
Muitos estabelecimentos não conseguiram se manter

Foto- Romildo de Jesus
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Petróleo e clima vão ditar os preços do álcool na safra 2022/2023 
por Marcelo Toledo | Folhapress 

 
 
A influência do preço do petróleo sobre o valor do etanol nas bombas será mais forte ao longo 
de 2022. É o combustível fóssil que vai definir o ritmo dos reajustes, o que já foi visto neste 
mês. Após a Petrobras ter anunciado um aumento de 18,8% no preço da gasolina e de 24,9% 
no valor do diesel no último dia 10 de março, o etanol também ficou mais caro para os 
motoristas nos postos. 
  
Conforme levantamento da S&P Global Commodity Insights, a alta chegou a 5% em apenas 
uma semana após o reajuste feito pela petrolífera. 
  
Analista sênior de biocombustíveis da S&P, Beatriz Pupo afirma que o impacto direto da alta do 
petróleo pode se traduzir em preços de etanol mais atrativos para os produtores, por aumentar 
o piso do álcool hidratado, que é o vendido nos postos. A previsão da consultoria é que a 
produção total na safra 2022/2023 fique em 29,3 bilhões de litros. 
  
"Até agora, os preços domésticos do etanol foram sustentados por fortes valores internacionais 
de petróleo bruto e por um aumento concomitante na demanda doméstica de hidratado, uma 
vez que a paridade na bomba de gasolina ficou abaixo do ponto de equilíbrio de 70% na 
região Sudeste", diz a analista. 
  
Essa conta é feita com base no consumo médio dos combustíveis. Em geral, um veículo 
abastecido com etanol rende, em média, 30% a menos do que se estivesse rodando com 
gasolina. 
  
Portanto, para compensar no bolso, o preço do álcool na bomba deve ser inferior a 70% do 
cobrado pelo litro da gasolina. 
  
Além do petróleo, o clima é também uma das incógnitas para os usineiros no atual ciclo 
canavieiro. 
  

https://www.bahianoticias.com.br/folha/noticia/158902-petroleo-e-clima-vao-ditar-os-precos-do-alcool-na-safra-20222023.html


Embora a previsão seja de crescimento em relação à temporada anterior, há preocupação por 
conta das condições climáticas no primeiro terço da safra. De acordo com a consultoria 
Datagro, houve piora no cenário em virtude dos incêndios e das geadas que ocorreram no ano 
passado. 
  
A temporada 2022/2023, que começa em abril, deverá moer 562 milhões de toneladas no 
centro-sul do país, segundo a consultoria. 
  
O montante é superior aos 525 milhões previstos para a safra 2021/2022, mas poderia ser 
melhor se não fossem as questões do clima. Com esse volume, as usinas produzirão mais 
etanol e mais açúcar, conforme a previsão da consultoria. 
  
São projetados 29,8 bilhões de litros de etanol (incluindo de milho) na safra 2022/2023, ante 
os 27,7 bilhões previstos para a safra compreendida entre abril de 2021 e março de 2022. 
  
Para o açúcar, a projeção aponta 33 milhões de toneladas, ante as 32,1 milhões de toneladas 
da safra 2021/2022. 
  
A safra seguirá alcooleira, com 55,3% da cana-de-açúcar transformada em etanol anidro 
(misturado à gasolina antes da venda) e hidratado (vendido diretamente nos postos), índice 
ligeiramente superior aos 55,1% do mix de produção da safra 2021/2022. 
  
Para a região Nordeste, a Datagro projeta colheita de 53 milhões de toneladas, acima das 52,5 
milhões de toneladas da safra 2021/2022, com a produção praticamente estabilizada de etanol 
e açúcar. 
  
Docente da USP (Universidade de São Paulo) especializado em agronegócios, Marcos Fava 
Neves afirma que a perspectiva de preços para a safra é boa para os produtores pelo fato de a 
oferta de cana-de-açúcar estar equilibrada, enquanto o consumo está maior. 
  
"Provavelmente teremos preços bons, já que a oferta e a demanda de açúcar estão 
equilibradas e o petróleo com preço alto. Vamos entrar [na safra] com estoques baixos e 
consumo em alta." 
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PPPs de iluminação pública devem
bater R$ 1,8 bi
Será o maior volume de negócios desde 2014, quando a gestão passou das distribuidoras de
energia para os municípios

Por Robson Rodrigues — De São Paulo
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Um levantamento da Radar PPP, a pedido do Valor, mostrou que

só em 2022 as Parcerias Público-Privadas para iluminação pública

devem ultrapassar os R$ 1,8 bilhão em investimentos privados, o

maior volume de negócios desde 2014, quando a

responsabilidade pela gestão dos parques de iluminação pública

passou das distribuidoras de energia para os municípios.
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Atualmente, o ambiente de PPPs e concessões no Brasil conta

com 3667 iniciativas em 19 segmentos, sendo o de iluminação

pública o segundo maior em número de projetos, com 461 desde

2014, atrás do segmento de água e esgoto.

O sócio da Radar PPP, André Sampaio, conta que deste total, até o

fim de 2021, 58 projetos já alcançaram a etapa de contrato

iniciado com investimentos de quase R$ 18 bilhões. Para 2022, o

executivo prevê um ano mais aquecido, já que há uma série de

projetos em estágio avançado.

“O segmento de iluminação pública conta com 35 projetos que se

encontram em estágio avançado, ou seja, que estão da consulta

pública publicada em diante, o que permite estimar que o volume

de investimento privado a ser contratado apenas em 2022 supere

R$ 1,8 bilhão”, diz.

Sampaio avalia que os investimentos privados em serviços de

iluminação pública são viabilizados, em larga medida, devido à

existência da Contribuição de Serviço de Iluminação Pública

(Cosip) recolhida na conta de energia elétrica, o que gera um fluxo

de capital de baixo risco à futura concessionária.

“É esta garantia que contribui decisivamente para que o parceiro

privado invista milhões de reais no projeto e tenha maior

segurança de que os pagamentos serão honrados pelo poder

público, ou seja, cumprindo os requisitos previstos em contrato, o

investidor terá um fluxo de receita mais protegido do que em

outros segmentos”, afirma.

Como a Cosip é um tributo com finalidade carimbada na

Constituição Federal para custear os serviços de iluminação

pública, o agente privado tem mais segurança jurídica e

econômica no negócio. O sócio de Orizzo Marques Advogados,

mestre em Direito Administrativo pela PUC-SP, Daniel Gabrilli de

Godoy, acrescenta outro ponto importante.

“Os projetos de PPP e iluminação pública possuem boa segurança

jurídica, principalmente nas questões relativas ao recebimento de

valores do ente público. Em sua grande maioria os projetos

possuem vinculações aos valores cobrados diretamente dos



consumidores (CIP) e são destinados a fundos especiais que

garantem o fluxo de pagamentos à concessionária”, analisa

Gadoy.

Além disso, existe no Brasil, com apoio de entidades

estruturadoras, como o BNDES e Caixa Econômica Federal, um

padrão na modelagem destes projetos, o que vem aumentando o

interesse da iniciativa privada.

O BNDES já levou seis projetos a leilão: Porto Alegre, Teresina, Vila

Velha (ES), Petrolina (PE), Caruaru (PE) e Jaboatão dos Guararapes

(PE). Os certames atraíram entre três e onze grupos licitantes e

tiveram bastante competição. A redução estimada de gasto de

energia corresponde a mais de 130 mil MWh a cada ano, o que

representa uma economia de mais de 50% em relação ao

consumo pré-PPP

Estão ainda em andamento Curitiba, Canoas (RS), Caxias do Sul

(RS) e Joinville (SC). Somados, os dez projetos impactam quase 8

milhões de pessoas e englobam mais de 600 mil pontos de luz,

com investimentos estimados de R$ 1,5 bilhão.

“Além dos resultados obtidos, construímos uma referência de

modelagem de PPPs que tem sido aproveitada na maior parte

dos projetos. Estamos replicando com sucesso o que há de mais

moderno em estruturação para parques de iluminação de regiões

fora dos grandes centros, como no interior do Nordeste. São

ganhos que vão muito além do orçamento. Há uma valorização

do patrimônio público com reflexos no comércio e na segurança,

redução de custos com melhor eficiência energética e, sobretudo,

uma maior governança sobre o serviço”, diz o diretor de

Concessões do BNDES, Fábio Abrahão.

O que Abrahão diz encontra lastro na pesquisa da Radar PPP, já

que a quantidade de iniciativas de iluminação pública tem se

concentrado em cidades de médio porte populacional nas

regiões Nordeste e Sudeste.

Ao todo, são mais de 50 grupos empresariais que se interessaram

pelo setor, incluindo companhias de capital aberto e fundos de

investimento. Além disso, os últimos leilões feitos no Brasil foram



marcados por forte concorrência e deságios que ultrapassam

60% em relação ao limite máximo definido em edital.

O setor de iluminação pública vem pleiteando novos modelos

contratuais que prevejam a modernização e regras para receitas

acessórias e digitalização nas PPPs em cidades inteligentes. André

Sampaio, da Radar PPP, considera salutar que os modelos

contratuais contemplem isso para possíveis implantações e

melhorias além das que estão previstas em contrato.

“A tendência é que a gente bata recorde atrás de recordes em

números de contratos assinados (...). Encontramos na maioria

dos contratos dispositivos que contemplem a receita acessória e

entendemos que isto é imprescindível.”

Considerando os 3667 projetos monitorados pela Radar PPP,

Sampaio destaca que 815 alcançaram a etapa de contrato

iniciado.
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Repasse do petróleo à bomba pode
chegar a 66% em 2022
BC estima que impacto na inflação pode ser maior que 2021

Por Anaïs Fernandes — De São Paulo

25/03/2022 05h02 · Atualizado 

O preço da gasolina no Brasil deve ser ainda mais sensível ao do

petróleo em 2022 do que foi em 2021, quando os combustíveis

contribuíram com um terço da alta de 10,06% do IPCA, diz o Banco

Central no Relatório de Inflação (RI) de março, divulgado ontem.

Cálculos apresentados pela autoridade monetária indicam que grau de

repasse do preço do petróleo em reais para preços ao consumidor

neste ano pode ficar entre 47% e 66%, ante 40% a 54% em 2021.

Exercício simples do BC a partir de números de 2021 - dividindo a alta

da gasolina pela alta de variáveis como o preço do petróleo Brent em

reais, da gasolina na refinaria e da mistura de gasolina e etanol - sugere

que o repasse pode ir a 73% e não ser inferior a 50%.

“Apesar de haver outros fatores que afetam o preço da gasolina (como

o preço do etanol), que podem confundir a análise e dificultar a

identificação do grau de repasse, a elevação do petróleo foi tão

expressiva no período em questão que tende a dominar os demais

efeitos. Dessa forma, a simples divisão da alta da gasolina ao

consumidor pela alta do preço do petróleo em reais serve como uma

aproximação razoável do grau de repasse”, diz o BC.

O resultado obtido nesse exercício simplificado foi corroborado por

uma análise mais detalhada do relatório, que utiliza a estrutura de

custos do preço ao consumidor - gasolina na refinaria; etanol anidro no

atacado; impostos federais e estaduais; margens de distribuição e

revenda - para calibrar o coeficiente de repasse.
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Usando pesos de dezembro de 2020, o grau de repasse é calculado em

39,8% quando o preço do etanol é considerado exógeno ao modelo

(portanto, constante) e em 54,4% quando se considera resposta

endógena do preço do etanol, de modo a manter constante a razão de

preços com a gasolina na bomba. “É possível que o verdadeiro grau de

repasse seja um valor intermediário entre os obtidos sob essas duas

hipóteses”, afirma o BC.

A partir dos pesos de dezembro de 2021, o grau de repasse para 2022

é calculado em 47,2% quando o preço do etanol é constante e 66,1%

no segundo caso - altas de 7,4 pontos percentuais e 11,7 pontos,

respectivamente, em comparação com as calibragens para o ano

anterior.

“Ou seja, espera-se que o preço da gasolina em 2022 seja ainda mais

sensível ao preço do petróleo. A maior sensibilidade reflete o fato de

que preço da gasolina na refinaria - o componente mais sensível ao

preço do petróleo - é atualmente mais importante na estrutura de

custos do que era antes”, explica o BC. O custo do etanol também

ganhou relevância e contribui para o maior grau de repasse, diz o

relatório. Já os impostos federais, que não são sensíveis ao preço do

petróleo, tiveram sua participação na estrutura de custos reduzida de

forma importante.

A influência do preço do petróleo em reais sobre a inflação ao

consumidor será maior não só pelo repasse maior, mas também

porque o peso da gasolina na cesta de consumo cresceu de 4,9% para

6,6%. “Se em 2021 um aumento de 10% do preço do petróleo em

moeda local tinha impacto de 0,20 a 0,27 ponto percentual (p.p.) no

IPCA, em 2022 esse impacto deve estar entre 0,31 e 0,43 p.p.”, estima.

Conteúdo Publicitário por taboolaLinks patrocinados

LINK PATROCINADO

Novo Honda City traz uma carroceria inédita

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://www.webmotors.com.br/wm1/noticias/new-city-hatchback-intenso-em-todos-os-sentidos?idcmp=s19:c15:6966f70485f5414b9be79b7a77b055c6&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCvvkcoz7L9xfXB_OZs#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCvvkcoz7L9xfXB_OZs
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2022%2F03%2F25%2Frepasse-do-petroleo-a-bomba-pode-chegar-a-66-em-2022.ghtml&ri=9e63b48664405917728e1a923f8090b1&sd=v2_0128e8ef5f2a400fdefb94fc20294385_3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3_1648213007_1648213528_CIi3jgYQjv9JGOaPuon8LyAHKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgiRdo8M-w0aXOqeaMAXAB&ui=3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3&it=text&ii=~~V1~~-350997354159955050~~OkO__Xz8yoQoMpyHHDJZPtvRoe7Bf5YZxK7WNz-L_jfTxvAnL2wqac4MyzR7uD46gj3kUkbS3FhelBtnsiJV6MhkDZRZzzIqDobN6rWmCPA3hYz5D3PLat6nhIftiT1lwdxwdlxkeV_Mfb3eos_TQavImGhxk0e7psNAZxHJ9RJN8eUal2fLtPeODOS-9ihonQzoV2WNkZKzwz7cxTS6VCyYDu9aBYaXVIJLCwPn6qqG70b5sQiykrC8ZKLerwjGtW0XVsBfiy9I6vcbRINv9g&pt=text&li=rbox-t2m&sig=229a4805847309a65841948d03bf7092f12a7e74e1f5&redir=https%3A%2F%2Fwww.webmotors.com.br%2Fwm1%2Fnoticias%2Fnew-city-hatchback-intenso-em-todos-os-sentidos%3Fidcmp%3Ds19%3Ac15%3A6966f70485f5414b9be79b7a77b055c6%26tblci%3DGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCvvkcoz7L9xfXB_OZs%23tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCvvkcoz7L9xfXB_OZs&vi=1648213526502&p=webmotors-salaodoautomovel-br-sc&r=83&lti=deflated&ppb=CAk&cpb=EhIyMDIyMDMyNC00LVJFTEVBU0UYl42JwgQgnP__________ASoZdXMudGFib29sYXN5bmRpY2F0aW9uLmNvbTIIdHJjMTAzNTA4gAJA29QHSOuHEFDKqtoDWKXSBGMI1xYQ1R8YI2RjCP4nEOg1GCRkYwjcChCgEBgWZGMI0gMQ4AYYCGRjCJYUEJ4cGBhkYwj0FBCeHRgfZGMIpCcQgzUYL2RyDCgEAU1yioFP6EdksngBgAH2V4gBucz0xgGQARY&cta=true


Sem lei federal, ônibus ficará mais
caro em SP, diz prefeito
Congresso discute projeto que transfere para o governo federal o custeio das passagens de
idosos no transporte público

Por Folhapress — De São Paulo

25/03/2022 05h02 · Atualizado 

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) afirmou que, se o projeto que

transfere para o governo federal o custeio das passagens de idosos no

transporte público não for aprovado e sancionado até o fim de abril, a

cidade de São Paulo não vai conseguir manter a tarifa nos ônibus em

R$ 4,40.

No início de fevereiro, o Senado aprovou um projeto dos senadores

Nelsinho Trad (PSD-MS) e Alexandre Giordano (MDB-SP), para que o

governo federal repasse a municípios, Estados e ao Distrito Federal o

valor gasto com a gratuidade dos idosos no transporte público em

áreas urbanas. Isso evitaria aumento na passagem neste ano.

Segundo levantamento da Frente Nacional dos Prefeitos, a gratuidade

dos idosos representa 8% do custo do transporte público.

A estimativa é que esse subsídio chegará a R$ 5 bilhões ao ano para os

cofres públicos da União. Só na cidade de São Paulo, a gratuidade com

a passagem de ônibus para idosos a partir de 65 anos representa R$

500 milhões anuais, segundo cálculos da SPTrans.

“Falei na manhã de hoje [quinta] com o Arthur Lira [PL-AL, presidente

da Câmara] e com o deputado Marcos Pereira [Republicamos-ES] e o

Lira disse que não consegue votar o projeto nesta semana, mas que

vota o mérito na primeira semana de abril”, afirmou Nunes.

A Câmara aprovou ontem por 307 votos a 64 o requerimento de

urgência do projeto que obriga o governo a pagar gratuidade de idosos
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em ônibus. O mérito, no entanto, só deve ser votado em abril, pois não

há consenso em torno do texto. Além disso, o governo ainda não

encontrou fonte para compensar o impacto de R$ 5 bilhões.

Segundo Nunes, o recente reajuste do diesel, de 25%, aumentou ainda

mais a pressão dos municípios para que o governo federal aprove o

subsídio de parte da tarifa. “Esse aumento [do diesel] representa 6,5%

no preço da tarifa.”

Na semana passada, o sindicato das empresas que operam o

transporte público na cidade, o SPUrbanuss, afirmou estimar que

haverá despesa adicional de R$ 600 milhões, o equivalente a 7,5% das

despesas anual de todo o serviço, que é de R$ 8 bilhões. Não estão

inseridos nessa conta o impacto da inflação sobre peças de reposição e

pneus nem os demais reajustes aplicados ao combustível ao longo do

último ano.
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Solução para baratear gasolina está
difícil, afirma líder do governo
Segundo Barros, não há uma proposta que tenha aval de ministérios e que tenha condições
políticas de ser aprovada

Por Raphael Di Cunto e Marcelo Ribeiro — Brasília

25/03/2022 05h02 · Atualizado 

O líder do governo na Câmara dos Deputados, Ricardo Barros (PP-PR),

afirmou nesta quinta-feira que o Executivo está estudando muitas

formas de reduzir o preço da gasolina, mas que esbarrou em muitas

travas legais e não tem encontrado uma solução. “Vejo muita

dificuldade que nós consigamos achar uma fórmula que supere todas

essas dificuldades”, disse.

Segundo Barros, não há uma proposta que tenha aprovação do

Ministério da Economia, do Ministério de Minas e Energia e da

Advocacia-Geral da União (AGU) e que tenha condições políticas de ser

aprovada. Um projeto de lei já foi aprovado exclusivamente para zerar

os impostos federais sobre o diesel, gás de cozinha e querosene da

aviação.

Para a gasolina, contudo, há impasses, como o alto custo orçamentário

dessa desoneração, a Lei de Responsabilidade Fiscal e a lei eleitoral,

que impede a criação de um auxílio específico para algumas categorias.

“O TSE [Tribunal Superior Eleitoral] se omitiu de responder a consulta

sobre a criação de um subsídio à gasolina em ano eleitoral”, reclamou o

líder.

Uma ideia que surgiu recentemente, e está em debate, segundo

Barros, é um projeto de lei do deputado Danilo Forte (União-CE) para

reclassificar os combustíveis de bem supérfluo para essencial. Com

isso, disse, seria possível reduzir as alíquotas. “Na época em que

ocorreu essa classificação, automóvel era um bem para poucos, hoje é

essencial”, afirmou.
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Barros disse não saber se o governo está apoiando a aprovação de

uma proposta de emenda constitucional (PEC) para volta do

quinquênio para o Judiciário, um pedido do presidente do Supremo

Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, para o presidente do Senado, Rodrigo

Pacheco (PSD-MG). “Não tenho essa posição do governo ainda, vou

questionar. Mas pessoalmente sou contra esses privilégios, eles já tem

mais vantagens do que a população pode suportar”, disse.

O líder do governo Jair Bolsonaro afirmou que se reunirá com o relator

do projeto de lei que criminaliza a disseminação das fake news, o

deputado Orlando Silva (PCdoB-SP), na semana que vem, para discutir

o texto. “O presidente [da Câmara] Arthur Lira quer votar [...] e vamos

fazer um esforço para garantir que a liberdade de expressão seja

preservada”, disse.
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Quinquênio pode ser dado a todo
funcionalismo
Emenda permite extensão de subsídio de 5% sob a justificativa de ‘garantir o princípio da
isonomia’

Por Renan Truffi e Vandson Lima — De Brasília

25/03/2022 05h01 · Atualizado 

Parada há oito anos no Senado, a PEC do quinquênio ganhou sete

emendas desde que passou a ser discutida nos bastidores. A proposta

institui um subsídio de 5% nos vencimentos de juízes e promotores a

cada cinco anos e, por isso, tem sido alvo de lobby de ministros,

magistrados e membros do Ministério Público. Se a pressão pela

votação do projeto surtir efeito, no entanto, uma possibilidade é que o

subsídio seja estendido a todo o funcionalismo público.

Essa sugestão foi apresentada pelo senador Alessandro Vieira (PSDB-

SE) por meio de uma emenda assinada também por Eliziane Gama

(Cidadania-MA) e Lasier Martins (Podemos-RS). A justificativa é que isso

garantiria o “princípio da isonomia”. Vieira admite que este não é o

“momento ideal” para um “penduricalho”, como é conhecido esse tipo

de benefício. Mesmo assim, propõe que todos os agentes públicos

tenham direito ao acréscimo.

“Se aprovada a PEC 63, é importante reconhecer que os problemas que

a proposta visa a corrigir não são exclusivos da magistratura e do

Ministério Público, mas atingem todo o funcionalismo público”, afirma.

“Temos a certeza de que, com essa providência estaremos não apenas

homenageando o princípio da isonomia, erigido em cláusula pétrea da

nossa Constituição, como criando mecanismo de valorização do

serviço público como um todo”, complementa.

A ofensiva nos bastidores acontece em meio ao impasse sobre a

possibilidade de o Supremo Tribunal Federal (STF) enviar um projeto de
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lei para o Congresso Nacional propondo um reajuste para a categoria,

o que poderia desgastar a imagem do próprio tribunal.

A alternativa foi recorrer à tal PEC. A proposta que trata desse subsídio

foi apresentada há nove anos no Senado, mas estava parada desde

2014. Em 2019, no entanto, a matéria foi desarquivada.

Coincidentemente, neste mês de março, a PEC ganhou sete emendas

em pouco mais de uma semana, o que escancarou a negociação para

que a matéria seja apreciada na Casa.

Outra emenda que ganhou diversos apoiamentos é a do senador

Humberto Costa (PT-PE). Ele quer estender o benefício para os

delegados da Polícia Federal. Além disso, o senador petista propõe

incluir um dispositivo que permite que os Estados criem o quinquênio

também para a Polícia Civil. “Cabem aos integrantes das carreiras da

advocacia pública, da defensoria pública, e de delegado de polícia os

mesmos argumentos utilizados para a apresentação e aprovação desta

PEC na CCJ”, justifica.

Se computados os gastos previstos apenas para as duas carreiras

contempladas no projeto original - juízes e promotores - o impacto

anual é de R$ 3,6 bilhões. Esse valor será acrescido de mais R$ 900

milhões, caso a benesse seja estendida também a advogados e

defensores públicos, além de delegados. Se considerarmos, entretanto,

todos os entes do setor público, o impacto seria de quase R$ 10

bilhões.

O texto ainda permite que a contagem para o benefício inclua tempo

de serviço na advocacia, no caso de juízes e promotores, e seja

retroativo à sua aprovação, o que poderia beneficiar aposentados. A

PEC foi apresentada originalmente pelo ex-senador Gim Argello, que

chegou a ser condenado e preso na Operação Lava-Jato.
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Guedes afirma que redução do IPI
chegará a 33%
“É a nossa sétima redução de imposto agora”, disse ministro

Por Marsílea Gombata e Marcelo Osakabe — De São Paulo

25/03/2022 05h02 · Atualizado 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou ontem que o governo

ampliará a redução do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)

para 33%. Em evento da Associação Brasileira de Incorporadoras

Imobiliárias (Abrainc), em São Paulo, Guedes disse que a redução de

impostos que vem sendo feita permitirá reindustrializar o país.

“Esse aumento de arrecadação que está acontecendo, estamos

transformando em Redução de impostos. É a nossa sétima redução de

imposto agora. Já acertamos a redução do IOF (Imposto sobre

Operações Financeiras) pelos próximos anos para a nossa entrada no

OCDE, já zeramos DPVAT, já reduzimos o IPI em 25% e vamos reduzir

de novo, vamos levar para 33% a redução do IPI”, afirmou.

Segundo o ministro, há 40 anos não era feita redução de impostos no

Brasil. “E estamos baixando em várias dimensões. Baixamos pela

primeira vez as tarifas de importação, que chamamos de TEC (tarifa

externa comum do Mercosul)”, disse. “Desde que o Mercosul foi criado

ninguém baixou, e nós estamos baixando pela primeira vez. Baixamos

10% para bens de capital e tecnologia da informação, para o mesmo

volume de investimento financeiro comprar muito mais máquinas.”

No evento, ele afirmou que antes do governo do presidente Jair

Bolsonaro o Brasil era “prisioneiro da capacidade de empresas

estatais”, cuja “capacidade de investimento foi baixando”.

Hoje, seguiu ele, o Brasil tem fundamentos macroeconômicos para

resistir ao choque da guerra entre Rússia e Ucrânia.
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“Brasil já está com o juros no lugar, fiscal no lugar, fiscal forte, já está

com o câmbio indo para o lugar”, disse. “O Brasil deve ser um dos

primeiros países a derrubar a inflação. Zeramos o fiscal, os

fundamentos fiscais estão fortes”, declarou, acrescentando ainda que o

país está pronto para avançar e “condenado a crescer”.

“Temos contratos de R$ 828 bilhões contratados pelos próximos 10, 12

anos. Estimamos mais R$ 300 bilhões neste ano. Isso, com um câmbio

de R$ 5 (por dólar), daria dois planos Marshall”, disse. “Enquanto os

brasileiros falam mal do Brasil, não é isso o que estamos ouvindo lá

fora.”

Como em ocasiões passadas, o ministro também aproveitou a ocasião

para alfinetar economistas que projetaram estagnação ou mesmo

recessão em 2022.

“Focus agora está em torno de 0,5%. O Banco Central tem 1% e a

equipe econômica tem previsão de 1,5%. Então, o valor esperado é 1%.

Se vai crescer 1% com os juros reais mais altos dos últimos anos,

porque está combatendo a inflação, isso quer dizer que você já tem um

crescimento sustentável de, possivelmente, 2,5% a 3,0%”, disse. “Se

fosse estagação, como muita gente previa, essa revisão seria para

baixo, para -0,5%”.

Guedes ainda lamentou que o país não tenha aprovado mais reformas.

Ele citou a reforma tributária, que traria o imposto corporativo para

perto da média mundial, mas que foi bloqueada no Senado. "Achei de

pouca inteligência porque nós tributaríamos muito pouco lucros e

dividendos, 15% enquanto no mundo é 30%. Não aproveitamos essa

oportunidade que agora está acontecendo e o próximo governo pode

pensar um pouco diferente”, disse.
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Por Claudia Safatle
Trabalhou na Gazeta Mercantil por 18 anos, foi repórter especial da Folha, diretora do JB, assessora do
Banco Central e diretora-adjunta de redação do Valor

Casa Civil travou o pacote de
crédito
Ala de técnicos da área jurídica da Casa Civil enxerga nas medidas a concessão de novos
benefícios em ano de eleições gerais, o que seria proibido pela legislação eleitoral

25/03/2022 05h00 · Atualizado 

O pacote de crédito para micro, pequenas e médias empresas

parou na área jurídica da Casa Civil e não se sabe ao certo se e

quando ele sairá de lá com o selo de aprovação. Há uma ala de

técnicos da área jurídica da Casa Civil que enxerga nas medidas a

concessão de novos benefícios em ano de eleições gerais, o que

seria proibido pela legislação eleitoral.

O pacote de crédito foi concebido com base na extensão dos

benefícios do Pronampe (Programa Nacional de Apoio às Micro e

Pequenas Empresas) para até dezembro de 2023. O programa de

crédito nasceu no auge da pandemia, em 2020, para socorrer as

companhias micro e de pequeno porte. O argumento da área

econômica para contestar a posição dos técnicos da Casa Civil é

que os efeitos da pandemia ainda persistem e, agora, estão

agravados pela guerra entre Rússia e Ucrânia.

“Estamos vivendo em uma situação emergencial. Temos a guerra

e os efeitos colaterais da pandemia. É uma situação excepcional”,

argumentou um assessor do Ministério da Economia, em defesa

das medidas de expansão da oferta de crédito.
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Ala jurídica da Casa Civil vê risco de ferir a
lei eleitoral

Se aprovada pelo Executivo, a medida provisória que está sob

exame da Casa Civil prorrogará os financiamentos feitos com

base nos fundos FGO (Fundo Garantidor de Operações), do

Banco do Brasil, e FGI (Fundo Garantidor de Investimentos), do

BNDES.

A rigor, o dinheiro que retornasse dos financiamentos

contratados em 2020 e 2021 deveria ir diretamente para o

Tesouro Nacional, mas a proposta é que ele retorne para os

fundos de garantia de crédito até 31 de dezembro do ano que

vem. Esses recursos seriam suficientes para lastrear até R$ 100

bilhões em novas operações de crédito. A alavancagem é de oito

vezes o valor da garantia. Só o fundo de aval do Sebrae, com R$

1,5 bilhão, é suficiente para gerar cerca de R$ 12 bilhões em

crédito.

Se, ao longo das discussões, chegou-se a pensar em concentrar a

administração dos fundos no BNDES, essa ideia foi afastada.

“Cada macaco no seu galho”, disse a fonte para quem o FGO

continuará sob o comando do Banco do Brasil e o Fundo de Aval

(Fampe) permanecerá com o Sebrae, assim como o FGI está sob a

égide do BNDES.

Outra ideia que aparentemente não está madura e pode ser

excluída da medida provisória refere-se à criação de um fundo

garantidor de habitação popular da Caixa, com recursos do

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS)

Outro aspecto da medida é o seu custo para o tomador final, que

ficou bem mais salgado do que se imaginou: Selic mais 6% ao

ano. O problema é a taxa Selic, que deve chegar à casa dos 13%

anuais neste ano.

Formuladas antes do início da guerra entre a Rússia e a Ucrânia,

as medidas têm sua importância reforçada diante dos impactos

do conflito na atividade econômica e na inflação.



Segundo uma fonte, serão duas faces de apoio às micro e

pequenas empresas. Além do crédito, será lançado o

refinanciamento das dívidas do Simples, decorrente da

derrubada do veto do presidente Jair Bolsonaro a essa medida.

Veto que foi sugestão dos mesmos técnicos da Casa Civil que

agora se opõem ao pacote de crédito. As dívidas estão estimadas

em R$ 20 bilhões e por causa delas cerca de 437 mil empresas

estariam ameaçadas de expulsão do programa simplificado de

pagamento de impostos.

Na parte do crédito, o ponto principal é a retomada do Programa

Nacional de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Pronampe) e

do Programa Emergencial de Acesso ao Crédito (Peac), duas

linhas de crédito criadas na pandemia. Para voltar a operar, elas

dependem de aportes adicionais no FGO e no FGI.

A ideia, como está dito acima, é editar uma medida provisória

colocando nesses dois fundos os recursos que estão retornando

dos empréstimos concedidos em 2020 e 2021. É necessário,

porém, autorizar que o dinheiro fique no próprio fundo, já que

hoje eles têm que ir, obrigatoriamente, para o Tesouro Nacional.

Dessa forma, os dois fundos terão recursos suficientes para, em

caso de inadimplência, dar suporte aos empréstimos que os

bancos farão com recursos próprios.

Quem vai tomar um empréstimo de R$ 5 mil ou R$ 10 mil em

geral não tem como dar garantia real. São pessoas que ficam à

margem do sistema financeiro por não terem como bancar uma

operação de crédito.

Apesar de o ministro da Economia, Paulo Guedes, ter previsto o

anúncio do pacote de crédito para a semana anterior ao Carnaval,

dia 1º de março, até agora não se sabe ao certo quando será

divulgado.

Há controvérsias a respeito dessa medida que pretende

patrocinar uma boa expansão no crédito das micro, pequenas e

médias companhias (com faturamento de até R$ 300 milhões por

ano). Afinal, o Banco Central está no meio de uma política de

aperto monetário, com a subida da taxa básica de juros e, neste



momento de alta inflação, a expansão da oferta de crédito é um

sinal trocado dado pela área econômica do governo.

Há outras medidas em curso, a exemplo da que isenta do

pagamento de Imposto de Renda as aplicações que os

investidores estrangeiros fizerem no mercado de capitais, além

de redução de impostos como o IPI.

Claudia Safatle é jornalista da equipe que criou o Valor

Econômico e escreve às sextas-feiras 

E-mail: claudia.safatle@valor.com.br
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BC mantém estimativa de PIB de 1%
em 2022, mas altera composição
Autoridade monetária projeta contribuição menor da agropecuária e eleva participação da
indústria no resultado

Por Anaïs Fernandes — De São Paulo

25/03/2022 05h02 · Atualizado 

Sob incerteza maior do que a usual, especialmente em virtude da

guerra na Ucrânia, o Banco Central decidiu manter sua projeção de alta

de 1% para o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro em 2022, segundo

o Relatório de Inflação (RI) trimestral divulgado ontem.

A composição, porém, mudou. No âmbito da produção, houve recuo

na agropecuária (de 5% para 2%), por causa da piora nas estimativas

para a safra de grãos, e alta em indústria e serviços (de -1,3% para

-0,3% e de 1,3% para 1,4%, pela ordem). Nos componentes da

demanda, a estimativa de consumo das famílias ficou estável em 1,1%

e houve ajuste marginal no consumo do governo, de 2,4% para 2,3%.

A projeção da formação bruta de capital fixo (FBCF) - medida para

investimentos - foi revista de -3% para -1,5%. “O resultado acima do

previsto no quarto trimestre, a manutenção da confiança de

empresários dos setores de bens de capital e construção em níveis

relativamente elevados e a perspectiva de elevação dos investimentos

públicos contribuem para a melhora na projeção”, diz a autoridade.

Já as exportações e as importações de bens e serviços em 2022 devem

variar, na ordem, 2% e -2%, ante projeções anteriores de 2,5% e -1,5%,

respectivamente.

A surpresa positiva com o PIB do quarto trimestre de 2021 elevou a

“herança estatística” para 2022 e sugere, especialmente com ajuste

sazonal alternativo - que minimiza a influência do período da
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pandemia -, que a atividade vinha em processo de aceleração ao longo

do segundo semestre de 2021, afirma o BC.

De modo geral, indicadores mensais mostram recuo em janeiro de

2022, em parte explicado pelo aumento de infecções associado à

variante ômicron do coronavírus, aponta o relatório. “Com a melhora

rápida da pandemia desde então, espera-se que a queda seja revertida

em fevereiro e março.”

O BC nota que continua elevada a parcela de empresários na indústria

que citam a escassez de matéria-prima como um fator limitante ao

crescimento da produção. Além disso, diz, dados de sondagens

empresariais indicam que os estoques do setor já estão mais próximos

dos níveis neutros ou adequados.

“O risco fiscal elevado e o processo de aperto monetário em curso

continuam impactando as condições financeiras atuais e,

consequentemente, a atividade econômica corrente e futura. O

elevado nível corrente de incerteza econômica doméstica atua na

mesma direção”, acrescenta.

Em relação à guerra no Leste Europeu, a reduzida corrente de

comércio do Brasil com os países diretamente envolvidos no conflito

sugere impacto limitado por esse canal, diz o BC. As importações de

adubos e fertilizantes, especialmente da Rússia, porém, são

expressivas, e disrupções permanentes na oferta desses bens

poderiam ter implicações negativas para o plantio agrícola nos

próximos trimestres, reconhece.

O BC também revisou projeções para contas externas do Brasil em

2022, com transações correntes passando de um déficit de US$ 21

bilhões para superávit de US$ 5 bilhões e a balança comercial saindo

de um saldo positivo de US$ 52 bilhões para US$ 83 bilhões.



Empresas de São Paulo perdem
disputa sobre cobrança de ICMS
Tribunal de Impostos e Taxas mantém autuações relativas a compras na Zona Franca

Por Adriana Aguiar, Valor — São Paulo

24/03/2022 12h36 · Atualizado 

Grandes empresas que compraram produtos da Zona Franca

de Manaus terão agora que discutir o cancelamento de

créditos de ICMS pelo governo paulista na Justiça. Ontem, a

Câmara Superior do Tribunal de Impostos e Taxas (TIT) de São

Paulo — última instância da esfera administrativa —, por nove

votos a sete, considerou legais as autuações fiscais lavradas pela

fiscalização.

LEIA MAIS:

Tribunal analisa anulação de créditos de ICMS de compras na

Zona Franca

TJ-SP adia julgamento sobre regra de desempate em

julgamentos tributários

O tema foi analisado na chamada “sessão temática”, responsável

por unificar o entendimento do tribunal administrativo. A tese

firmada agora será aplicada a todos os demais casos sobre o

assunto levados ao TIT.

A corrente vencedora entendeu que não se pode permitir o uso

de créditos de benefícios fiscais não autorizados pelo Conselho

Nacional de Política Fazendária (Confaz), conforme preveem os

artigos 1º e 8º da Lei Complementar nº 24, de 1975.
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Para os juízes, não seria possível aplicar ao caso o artigo 15 da

mesma norma, como defendem os contribuintes. O dispositivo

afirma expressamente que a medida não se aplica às indústrias

instaladas ou que vierem a instalar-se na Zona Franca de Manaus.

Os julgadores levaram em consideração que essa determinação é

anterior à Constituição Federal de 1988 e, depois, vieram novas

regras contra a guerra fiscal de ICMS, que proíbem a concessão

de créditos não permitidos pelo Confaz.

Cobrança de ICMS: tema traz grande impacto para as montadoras, indústrias de eletrônicos,
refrigerantes e cosméticos — Foto: Leonardo Rodrigues/Valor

O impacto econômico da discussão também foi levado em

consideração. O juiz Rodrigo Pansanato Osada destacou, em seu



voto, que estaria em jogo, segundo informações da Fazenda do

Estado de São Paulo, cerca de R$ 9 bilhões em créditos.

Alguns juízes também consideraram que o tema julgado ontem

estaria vinculado ao entendimento da Câmara Superior, adotado

no ano passado, pela legalidade da anulação (glosa) de créditos

sobre benefícios fiscais não aprovados pelo Confaz — discussão

que não incluiu a Zona Franca.

A corrente que ficou vencida mantinha a aplicação do artigo 15 da

Lei Complementar nº 24, de 1975, que traz a exceção para a Zona

Franca de Manaus. O juiz Juliano Di Pietro, por exemplo, afirmou

que o artigo é totalmente compatível com a Constituição e não

possui qualquer limite temporal.

Ele acrescentou que o espírito constitucional é de estímulo da

região Amazônica. E que isso já foi confirmado no Supremo

Tribunal Federal (STF), em repercussão geral, em abril de 2019, ao

tratar do direito aos créditos de IPI na entrada de insumos,

matéria-prima e material de embalagem adquiridos na Zona

Franca de Manaus sob o regime da isenção (RE 592891).

Contudo, a corrente favorável à tese dos contribuintes ficou

vencida. O tema deve afetar principalmente as montadoras de

veículos, indústrias de eletrônicos, refrigerantes e cosméticos.

Com a decisão, segundo Thiago Amaral, sócio do Demarest

Advogados, “qual seria a vantagem hoje de comprar na Zona

Franca de Manaus?”

Além dos milhões de reais envolvidos nos autos de infração

aplicados aos contribuintes, de acordo com advogados, as

empresas agora terão o custo de levar a discussão para o

Judiciário, onde precisarão apresentar garantias. Contudo,

afirmam, a Justiça tende a ser mais favorável às empresas nessa

discussão.

Para Maurício Barros, do Demarest Advogados, tanto o legislador

quanto o Supremo tem adotado uma linha de proteção máxima à

Zona Franca. Tanto que depois da promulgação da Constituição,

acrescenta, foram editadas duas emendas constitucionais (nº 42,

de 2003, e nº 83, de 2014), que a mantém em vigor até 2073.



Segundo o advogado tributarista Mauricio de Carvalho Silveira

Bueno, sócio do HRSA Sociedade de Advogados, agora a questão

deve seguir o mesmo caminho da discussão sobre créditos de IPI.

Após sucessivas derrotas dos contribuintes no Conselho

Administrativo de Recursos Fiscais (Carf), houve a manifestação

do STF sobre a distinção da Zona Franca em relação aos demais

Estados.

O julgamento do TIT, afirma o advogado, tratou o artigo 15 da Lei

Complementar nº 24 “quase como letra morta, ainda que o

Supremo não tenha declarado o dispositivo inconstitucional”. Ele

lembra que o artigo 28 da Lei nº 13.457/2009, de São Paulo, que

trata do processo administrativo tributário, é claro ao dizer que,

em julgamento, é vedado afastar a aplicação de lei sob alegação

de inconstitucionalidade, exceto quando o STF a tiver

proclamado. “Agora teremos uma enxurrada de processos

milionários no Judiciário paulista”, diz.

Apesar de haver precedente favorável sobre IPI no STF, o

advogado Paulo Vieira da Rocha, do VRMA Advogados, alerta que

tem ocorrido uma certa flexibilização em casos recentes julgados

pelos ministros. No mês passado, diz, o Pleno Virtual declarou

constitucionais incentivos concedidos pelas Leis nº 8.387, de

1991, e nº 10.167, de 2001, ao setor de informática,

independentemente de estarem localizados na Zona Franca (ADI

2399). Em outro julgamento, de agosto de 2020, acrescenta, os

ministros trataram da incidência de PIS e Cofins na revenda de

veículos e autopeças de concessionárias localizadas na região e

“parece ter havido alguma flexibilização, pelo menos segundo

uma das duas interpretações que se podem tirar daquele difícil

acórdão” (ADI 4254).

Em nota, a Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado

de São Paulo afirma que a decisão da Câmara Superior do

Tribunal de Impostos e Taxas atinge 47 processos do contencioso

administrativo paulista, cujo débito exigido originalmente pelos

lançamentos em autos de infração supera R$ 2 bilhões.

Foram pautados e julgados cinco processos, de acordo com a

nota . “As acusações fiscais restaram mantidas, tendo prevalecido,

por maioria de votos (9 x 7), o entendimento pela legitimidade da



exigência fiscal em autos de infração, considerando indevidos os

creditamentos efetuados pelos adquirentes paulistas em face da

ausência de convênio Confaz na concessão de incentivos aos

respectivos remetentes manauaras”, diz a Fazenda paulista.
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